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B ARBEIE-SE V. S. com uma Gillette e economise o seu 
dinheiro. Pelo preço de algumas barbeações ficará V.S. 
dono de uma legitima navalha de segurança Gillette, pra¬ 
teada, com porta laminas também prateado, em elegante estojo 
forrado de velludo. Use-a sempre V. S. com as magnificas la¬ 
minas Gillette, legitimas, de dois gumes, que fizeram do barbe¬ 
ar-se um prazer diário em todo o mundo. 

0 seu fornecedor possue um sortimento completo de j 
legitimas navalhas de segurança e laminas Gillette. y 


f Caixa Postal 1797 ‘ R*° 

f Peço o favor de remetter-ine 

^ gratuitamente 0 folheto intitu- 

y lado “Barbear a si proprio.” 

/ 

■Mf 

y Norne.. .... 

^ •• » • •• « « • • 

* Endereço. 

Cidade. Estado... .. 


Cia. GILLETTE SAFETY 
RAZOR DO BRASIL. 
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CONCURSO DAS MEIAS LOTUS 


Apuração até 30-11-1926 

Ri^MON NOVARRO. 158 

RICARDO CORTEZ. 139 

JOHN GILBERT. 42 

John Barrymore. 21 

Lewis Stone. 17 

Red La Rocque. 12 

Conrad Nagel. 

Charles Chaplin. 

Richard Barthelmess. 

Lon Chaney. 

Ben Li .. 

George 0’Brien . 

Harold Lloyd. 

Richard Talmadge. 

Adolphe Menjou. 

William Desmon. 

William Farniim. 
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PRÊMIOS 




UM PIANO “BECHSTEIN” 

Incontestavelmente e incontestado o melhor plano 
do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em ínachiiias falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 

Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇAO DA CASA IM* 
PERIAL. 

UM CHAPÉO DE SENHORA 

Da afamada CASA BACCARINI 

UM APPARELHO “PATHÉ-BABY” 

UM RELOGIO PULSEIRA, da afatuuda iiiUrch “CYmA”. 

UMA MACHINA PROTOGRAPHICA “GOERZ” 

UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
Da reputada marca “MENDEL” 

UM PAR DE SAPATOS DE LUXO — ilirtfcft “ENIGMA”. 

UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY” Dtí 
LA (Americana). 

UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Urugunyaüit, 20. 

UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua do Ouvidor, 17$ 

UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CASA FORMOSINHO — OUVIDOR, 130 — Av. tttd 
Branco, 171 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA 

UM GATO FELIX 

Da elgantc CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLÀN”. UI tini ri 
creaçfto. 

DUAS ASSIGNATURAS DE “CINEARTE” 

»♦ ” “ “Illustraçflo Brasileira” 

» « ” “PARA TODOS...“ 

« « “ «O MALHO” 

» » ” “LEITURA PARA TODOS” 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 

DEZ DÚZIAS DE “JASP” \ 

Para lnvar sedas. i 


CONDIÇÕES: 

íCada par de meias LOTUS traz uma etiqueta , 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas com as devidas respostas a: 


CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS” 

Rua do Ouvidor n. 164 


CINEARTE 


lVUd UU uuviuoi n. JLV7 I 

Não é necessário acertar o numero de votos para habilitar-se ao 1“ Prêmio, pois não havendo quem o faça exactameme, 
elle será entregue á pessoa que o fizer mais approximado, seguindo-se para os oiftros prêmios a mesma orientação. 

Desta forma serão distribuídos todos os prêmios. 

wvwwwvywv^ 

REMESSAS PELO CORREIO 

Para localidades onde, „MEIAS WUM* £™S»a S» ‘esTo^ 

(ba e B ueUe S a jour) pa/lUOOOrtypo 2B0, toda de seda (Usa) par 16$000; ty,po 270, toda d. seda (baguette á jour) par 17*0110 ty- 

^Tamanhos* S* — ITcentif ^sapato 33)”% P — 23,6 # cents. (sapato 36), 9 — 26 cents. (sapalo 37) e 9VS, — 26,6 cents. (sapato 39), 

O^" l-l bois de rose escuro; 2 — bois de rose claro; 3 — íraise; 4 — cinza; 6 — apricot; 6—carne; 8 - lil&s;—10—ro- 
sa pallido• 12 — beije; 15 — mulata; 17 — gris-perle; 18 — beije claro; 20—bois de rose claro; 22—fumé (luto); 23—beije es- 
curo • 24 i marran olarOí pr©to 6 l^ranco# 

Todos pedidos devem ’vir acompanhados de vale postal ou va lor declarado, e dirigidos a MALHARIA ALBION, S|A. Caixa 
postal, 860 — RIO DE JANEIRO. 

























Super-Producção da UFA. O film que consagrou 
ERNST LUBITSCh, POLA NEGRI E EMIL 

.—! JANNINGS 11" i; 


Distribuição do Splendid Programma 


Rua Misericórdia, 34 


PARA CINEMAS, THEATRGS E CASAS DE DIVERSÕES 


COM ENCOSTO E 


ULTIMA PALAVRA 


ASSENTO ONDU 


LADO, MODULADO 


RESISTÊNCIA 


ELEGANCIA E 


EMPALHADO 


CONFORTO 


PREÇOS 


DESDE 20$ a 35$ 


e projecçao do Cine-Theatro Avenida, á 
Lobo, Rio, instaUado com 1.000 poltron; 

"SATURNO”. 

talogo illustrado 

biekarck & 

Rua da Misericórdia, 34 

RIO DE JANEIRO 


Telepfaone: Central, 4.081 
Caixa postal, 767 


Endereço telegr.: 
BIEKARCK 


Ê|E 

. .. (IflUlílllll 
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A leitora deve ser agradavel, delicada, alegre, ernfim. 
o que achar melhor, para satisfazer os seus conhecidos, 
mais si quer vencer no Cinema, além de todas essas qua¬ 
lidades, tem que ser formosa e, acima de tudo, melancó¬ 
lica. A ultima pose cultivada e treinada com ardor em 
Hollywood é a de Desgosto. Melpomene levanta-se ao 
passo que Thalia é derrotada, e aquella “plaza jocosa”, 
o Boulevard de Hollywood, está transformada em uma 
“via dolorosa”, pelo menos a julgar pelo aspecto dos que 
sóbem a escada da fama. Os deus maiores “casos sérios” 
do atino passado, Dolores Castello e Vilma Banky, têm 
o rosto sob uma mascara de eterna melancolia, aliás, a 
origem de seus encantos. A nova victoriosa na corrida 
das novíssimas é Geórgia Hale, de alma torturada e tris¬ 
tonha apparentemente. Ha também a compassiva, com- 
movente Belle Bennett. a scismadora Lois Moran, a 
afflicta Greta Garbo, a austera soffredora Klinor Bair. 
de "O Barqueiro do Volga” e o grupo menor, composto 
de Dolores dei Rio. Joan Crauford, MarceHne Day e 
Janet Gaynor — nehuma das quaes é celebre pelo seu 

temperamento alegre, antes, pelo contrario. 

As “pequenas” ingênuas, á Pedro Pan. vão desapa¬ 
recendo aos poucos: as chorosas, grandes ou pequenas, 
vão chegando. Até mesmo as antigas favoritas caminham 
nara a representação cada vez niais triste. Liliam Gish. 
ha muitos annos. a sacerdotiza do soffrimento. encontra 
uma nova apotheose de amarguras em The Scailet T,< t- 
ter”: Marv Pockford ainda mergulhou mais no oathe- 
tico em “Snarrons” mie provavelmente será considerado 
o seu maior film: Gloria Swanson. dizem, esta anseando 
por um papel lacrimoso; Norma Tnlmadge depois de voai 
até á comedia, em “TCiki”. vae voltar-se novamente nara 
o soffrimento em uma nova versão de “A Dama das Ca¬ 


mélias”: e emquanto isso a noviça com uma expressão 
de tristeza nos olhos é mais hemvinda para os productoies 
do que uma nova idéa de film épico. 

Chegou o dia da heroina de olhos trágicos. 

Essa mutação na Cinelandia ia era de espeiai. 
“flapper”, com toda a sua frivolidade e malicia foi por 
tanto tempo enthronizada nue o publico começou a can¬ 
sar-se. Ha também uma forte reacção contra a ^comedia 
c em favor elo romance. A heroina amoiosa não pocia 
continuar por mais tempo a ser a mesma alegie e feliz 
estouvada. A época presente é muito propi ia pai.a um 
maior desenvolvimento no que diz respeito a seriedac e 
cm qualquer genero de films. Os maiores films do anno. 
comouanto tenham no seu “scenario” uma ou outra scenn 
de alegria. são, em essencia, inclinados ao pathetico. A - 
guns dos chamados “finaes felizes” foram diminuídos em 
sua intensidade, emquanto oue outros tiveram um tom 
genuinamente trágico. “Stella Dallas”. por exemplo, 
manifestamente elegíaco. 


“The. Big Parade” com todas as suas scenas^ deta¬ 
lhando os divertimentos dos soldados Yankees . em 
França, attinge, no seu ‘climax”, uma das mais^dinm i- 
ticas situações de que ha memória, situação que so é ame 
nizada no final, quando John Gilhert encontra Penee 
Adorée. A historia amorosa de *A Fera do Mar 11 1 adia 
um motivo de pena e tribulação. F apezar de todos os 
seus encantos ornamentaes “Ba Boheme” mergulha gra¬ 
dualmente nas profundezas de um atroz soffrimento 
Mesmo “O Anjo das Sombras”, a despeito do seu fina 
feliz, é uma historia de paciência e resignação. ^ ^ 

Os idolos reinantes, entre os homens do “screen 


avançaram novos e largos passos. John Barrymore por 
sua arte incomparável e ainda que se veja forçado a du¬ 
plicar o seu “Medico e o Monstro” em muitos dos seus 
films, deixa sempre no publico, um forte desejo de o ver 
novamente, e o mais breve possível, na mesma especie 
de caracterização aspera, vigorosa e cheia de mordaci¬ 
dade e alegria irônica em que é tão habil. Ronald Colman 
ha muito que é o ideal para um heroe angustiado, inva¬ 
riavelmente com as dores do coração desenhadas no seu 
rosto. E não é a mesma sorte de expressão que lemos na 
face de John Gilhert, apezar de não nos apparecer tão 
vigorosamente como o impetuoso temperamento e o fogo 
com os quaes conquistou a maior parte dos seus admira¬ 
dores ? 

Ramon Novarro é também um mestre em expressar 
a dôr espiritual, e no emtanto, é sabido que o seu forte 
reside justamente na sua apparencia de homem a salvo 
das influencias mundanas, sejam ellas felizes ou não. 
Portanto podemos dizer que as suas bellas expressões são 
oriundas unicamente do seu poder artístico. E* mais ou 
menos uma lei acceita e acatada, que para um film fazer 
successo. a sua historia deve basear-se em um assumpto 
inteiramente dramatico. 

D. W. Griffith foi quem estabeleceu essa lei que 
ainda hoje prevalece, quando tantas cousas, mais firmes ( 

antigamente, já não têm razão de ser. O “background” 
de cada um dos seus bellos e sentimentaes films, tem 
sempre qualquer cousa de trágico e desastroso, e cada um 
dos acontecimentos felizes qne nelles se encontra, só é 
alcançado depois dos heroes terem andado nos abysmos do 
desespero. O pathetico de tuna interpretação de Carhto 
não passa de uma téla em que elle resume com maestria, 
em largos contrastes, o grotesco de sua comédia. Mesmo 
quem lhe não conceda os altos méritos que geralmente 
lhe dão, ou não o julgue um grande trágico, é forçado 
a admittir uma certa belleza nos verdadeiros retratos que 
elle pinta na téla de prata. O unico “estrello” que é per¬ 
manentemente alegre e cujos films não apresentam a me¬ 
nor scena tocante, entra anno, sáe anno, é Douglas Fair- 

banks. 

Até o proprio Harold Lloyd desperta um certo sen¬ 
timento. Alguns dos trechos mais divertidos de “The 
Freshman”, por exemplo, são extraordinariamente senti¬ 
mentaes. 

Interessante é observar-se essa nova acceitaçao que 
os produetores concedem a heroina de typo trágico, o que 
nos leva a crer para muito breve a desapparição de todas 
as Pollyannas e Gatas Borralheiras. Pelo que se vê, a 

belleza vae 
pouco a pouco 
rlecahindo do seu 
antigo prestigio, 
e hoje é uma 
das menos im¬ 
portantes quali¬ 
dades para a pe¬ 
quena que tem 
pretençÕes d e 
torna r-se es- 
trella. 

. no p. nu¬ 
mero) . 



SABONETE 



Quem nunca usou experimentando, 
não mais usará outro. 

A’ VENDA EM TODAS AS 

Perfumarias e Drogarias \ 
Caixa 3 $000 






VA MARCA DOMINANTE!) 

D calçado "POIiElT não tem similares per 


Elle representa o maior aperfeiçoamento ja¬ 
mais conseguido em confecção, materiaes e fôrmas, 
que se destacam não só pela elegancla, mas prin- 
cipalmente pela INCOMPARÁVEL uuMMuui- 
DADE dos seus tamanhos e meios tamannos, gra¬ 
duados em 5 alturas exactissimas pelo systema 
inglês. 

O calçado “POLAR” é o unico, no Brasil, 
cujos saltos são tacheados com pregos de madeira, 
que não arranham os assoalhos, não enferrujam e 
permittem caminhar macio. 


Recommendamos, especialmente, as nossas 
incomparáveis fôrmas “POLAR” 21,22,23, 26, 33, 
37 AM. e 38, com 80 medidas differentes e em 
estylos e cabedaes para todos os gostos. 


A’ VENDA EM TODAS AS PRINCIPAES 

SAPATARIAS 

FABRICA 0E iCUÇUO “POLIR”- RU» S. CHRISTDVIM, 540/ 52-RIO DE JANEIRC 
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INISTÉRIO DA EDUGAÇAO £ CULTURA 

1 INSTITUTO NACIONAL DO CINÊMA 
BI3LIOTECA 


PPLIQUEMOS 
o “trust” á exhibição 
cinematographica. O 
que succederá? 

O pequeno exhibidor 
será a primeira victima 
do polvo que o pren¬ 
dendo em seus tentáculos, sugar-lhe-á 
toda a seiva reduzindo-o a uma carcas¬ 
sa vasia. 

Terá de escravisar-se aos program- 
mas que lhe forem impostos por elles 
pagando os preços que lhe forem exigi¬ 
dos, volte embora o publico as costas á 
bilheteria enfarado da- mediocridade dos 
espectáculos. 

Se não quizer sujeitar-se preferindo 
surtir-se em mercado livre, escolhendo 
seus programmas nos outros importado¬ 
res, em breves dias verá surgir ao lado 
do seu, outro Cinema, que só levando 
films escolhidos, de entrada cobrará me¬ 
tade, uma quarta parte, uma decima 
parte se for mistér dos preços habituaes. 

E isso durante um, dois, tres, seis me- 
zes até que o exhibidor recalcitrante fe¬ 
che as suas portas, arruinado ou entre¬ 
gue o seu pescoço de victima ao cutel- 
lo, rendendo-se, baldo de recursos para 
resistir mais tempo. 

São esses os processos habituaes do 
“trust”, os meios de que se serve para 
quebrar todas as resistências, para se 
assenhorear de todo o mercado. 

Não ha como resistir-lhe, desde que 
elle disponha de recursos. 

Não ha meios para escapar ao seu in¬ 
fluxo nefasto. 

E conquistados todos os Cinemas, 
monopolisado o campo da exhibição, co¬ 
meça o reino da mediocridade. Todaí 
as botas cinematographicas. adquiridas 
a resto de barato, por dez réis de mel 
coado, são introduzidas nos programmas 
e paga a sua locação por preços escor- 
chantes. 

O publico começa a aborrecer-se e a 
abandonar o Cinema. 

O exhibidor vê seus lucros reduzidos 
á insignificância, pois que os preços de 



locação, em vez de baixarem, augmen- 
tam sempre. 

E o polvo a engordar, farto,, os seus 
tentáculos mettidos nas bilheteria de 
todos os Cinemas, sugando-lhes a mór-‘ 
parte das rendas em seu beneficio... 

• 

Ora, contra isso, nós nos insurgimos 
e levantamos o nosso protesto. 

E’ mistér que se faça já e já uma rea- 
cçã.o contra semelhantes processos que 
jamais poderão contribuir para a diffu- 
são do Cinema no Brasil, antes tende¬ 
rão a desanimar quantos desejem no 
commercio cinematographico empregar 
os seus capitaes. 

Essa reacção se fará, estamos certo, 
porque semelhantes processos, que nos 
Estados Unidos são considerados verda¬ 
deiros crimes, e como taes passiveis das 
applicações dos dispositivos penaes^ não 
podem entre nós medrar, á sombra de 
uma legislação que por deinasiadamente 
liberal permitte todos os abusos. 

E’ bom que os promotores do negre- 
gado apparelho de exploração conside¬ 
rem que na reforma constitucional foi 
introduzido em nossa magna carta um 
dispositivo que permitte restringir, por 
conveniência publica, a liberdade com- 
mercial. 

A formação de “trusts*' entre nós se 
enquadra, perfeitmente, entre as ma chi- 
nações prejudiciaes ao commercio legi¬ 
timo, perturbadores dos negocios entre 
os differentes ramos do commercio, e 
por isso, a applicação do dispositivo 
constitucional plenamente se justifica. 

Se esse apparelhamento nocivo, tanto 
aos que vivem honestamente do seu la¬ 
bor, a retirar razoavel lucro dos capitaes 
applicados ao commercic cinematogra¬ 
phico, como ao publico que só na livre 



concurrencia tem a garantia da excel- 
lencia dos programmas, começar a agir 
entre nós, com os processos habituaes a 
todos os “trusts” nada mais natural do 
que reunirem-se os interessados e faze¬ 
rem uma representação ás autoridades 
federaes, chamando a sua attenção para 
os manejos do grupo explorador e soli¬ 
citando as providencias necessárias para 
libertar o commercio legitimo de sua ne¬ 
fasta influencia. 

Essas as considerações que tínhamos 
a fazer... por emquanto. 

Volveremos ao assumpto, si se fizer 
necessário. 

Defensores intransigentes dos interes¬ 
ses dos nossos leitores que formam o 
publico que frequenta os Cinemas, jul¬ 
gamos cumprido, assim o nosso dever. 

x 

Irene Rich e Lilyan Tashman, são as 
estrellas de “Don’t Tell the Wife”, que 
Paul Stein está dirigindo para a Warner. 

Carmelita Geraghty coadjuva Tom 
Mix, em ‘‘The Last Trail”, da Fox. 

Warner Baxter trabalha em “Love o* 
Women”, de Blanche Sweet para a Fox. 

E’ provável que Dorothy Gish, logo 
que termine o seu actual contracto com 
o produetor ihglez Wilcox, entre para a 
Inspiration, para trabalhar ao lado de 
Gárdner James numa série de films do 
director Edwin Carewe. 

Assim que * terminar o contracto que 
o prende á Pathé, Hal Roach irá para 
a M. G. M., em cujo Studio terá que 
fazer pelo contracto que já assignou, de 
quarenta a cincoenta comedias. 

Fred Newmeyer, ex-director de Ha- 
rold Lloyd* dirigirá W. C. Fields, em 
“The Polters”, da Paramount. 

Mary Astor toma parte, ao lado de 
Milton Sills, em “The Runaway En- 
chantress”, da First National. 

Pat 0’Malley foi contractado pela M. 
G. M., para ser o “leading-man” de 
Mae Murray, em “Diamonds Hand- 
euffs”. 




















A entrada do film virgem no Brasil 

O CIRCUITO NACIONAL DOS EXHIBIDORES FAZ UM 

APPELLO AO GOVERNO 


O Circuito de Exhibidores dirigiu ao 
presidente da Republica o seguinte tele- 
gramma: 

“Excellentismo senhor presidente da 
Republica; Palacio do Cattete. — “O 
Circuito Nacional dos Exhibidores”, in¬ 
terpretando o sentir de todos os interes¬ 
sados no desenvolvimento da cinemato- 
graphia nacional, e de cujos corpos fun¬ 
dadores fazem parte os melhores e mais 
conceituados nomes do nosso mundo ci- 
nematographico, pede “venia” a V. Ex. 
para lhe dirigir um appello em pról de 
uma iniciativa nacional tendente a obje- 
ctivar uma obra que, além do seu aspe¬ 
cto economico, inclue uma prova de bom 
e são patriotismo. Referimo-nos ao des¬ 
envolvimento da cinematographia nacio¬ 
nal, que vive na impossibilidade de ex¬ 
pansão, suffocada pela concorrência es¬ 
trangeira, quando em todos os paizes 
hoje se desenvolve em promissoras ma¬ 
nifestações de vida, graças a uma relati¬ 
va protecção dos poderes públicos. Se 
V. Ex. se dér ao trabalho de inquirir 
pelas vias competentes do caudal de 
ouro que do nosso paiz e sáe para o es¬ 
trangeiro, pago pelo publico frequenta¬ 
dor de Cinemas, será o primeiro a la¬ 
mentar que, pelo menos, parte desse 
ouro não fique no paiz, dando alento e 
vida a uma arte genuinamente nacional, 
A razão do estado precário em que se 
encontra a cinematographia nacional está 
em um simples facto, de remediável al¬ 
teração, para o qual, principalmente cha¬ 
mamos a esclarecida attenção de V. Ex. 
Referimo-nos aos fortes direitos alfan¬ 
degários que incidem sobre o film vir¬ 
gem importado. O film virgem é a base 
de todo o trabalho cinematographico. 
Por causa desses fortes direitos, que não 
protegem nenhuma industria nacional, c 
que são superiores ao custo do film no 
paiz de origem, um metro de film vir¬ 
gem custa entre nós mais do dobro que 
em qualquer parte do mundo, tornando 


assim muito cara a producção e impossí¬ 
vel a exportação de films nacionaes. O 
valor desse film virgem é o mesmo em 
toda a parte do mundo excepto no Bra¬ 
sil. Deste modo toma-se impossível o 
desenvolvimento da cinematographia na¬ 
cional que tanto podia render á eco¬ 
nomia publica. Para que tal desenvolvi¬ 
mento se désse, bastaria que o film vir¬ 
gem entrasse no paiz livre de direitos, 
ou pelo menos bastante diminuídas es¬ 
sas pesadas contribuições alfandegarias 
que tornam quasi prohibitiva a sua im¬ 
portação, quer da Europa, quer da Ame¬ 
rica. Para este momentoso assumpto 
que interessa a uma arte e a uma indus¬ 
tria que podem ser uma gloria do Bra¬ 
sil, chamamos a esclarecida e patriótica 
attenção de V. Ex. na esperança de 
que lhe dareis um remedio. 

Aproveito a occastão para render a 
V. Ex. as suas sinceras homenagens de 
respeito e admiração. — Circuito Na¬ 
cional dos Exhibidores. — Av. Rio 
Branco, 151-1°.” 


EUCLIDES JARDIM, QUE FIGURA 
NO FILM DA AURORA, "A FILHA 
DO ADVOGADO". 


A Rudolph Valentino 


Como a folha levada pelo vento 
Para logar distante, ignorado, 

Assim ambem nos foste arrebatado, 

Mas pela morte — furacão violento! 

A vida tu levaste a teu contento 
Porque talvez amaste e foste amado! 

A gloria coroou o teu talento! 

E a saudade ficou 'do teu passado! 

Foste, Rudolph, o astro bello e ardente 
Que se occultou, da vida no occidente, 
Deixando o mundo inteiro entristecido! 

Morto! Saudosa chora a humanidade! 
Antes morrer, feliz, na flor da idade, 

Do que mais tarde, então, ser esquecido! 

Ricardo Cortez 

Quando na téla surge, dominando 
Meu pobre coração abandonado, 

Com seu sorriso bello, interpretando 
Um cavalheiro ardente, enamorado; 

Fico enleiada a olhal-o, admirando 
Seu vulto de galã apaixonado. 

E, quantas vezes, fico meditando: 

“Oh! como sabe amar.., como é amado!” 

E quando o vejo com a Bebé, risonho, 
Ou beijando a Goudal (quem dera eu!.,.) 
Volto feHz e com Ricardo sonho... 

Sonho que sou por elle dominada, 

Presa em seus braços, junto ao peito 

. fseu, 

K, muitas vezes, com fervor, beijada! 

MARIA HELENA. 


Lemos num jornal de Pernambuco: 

GOYANNA-FILM 

Já vão bem adeantados os trabalhos 
de filmagem da primeira pellicula de en¬ 
redo da fabrica goyannense. 

Denomina-se ella “Sangue de Irmão” 
e tem como director o technico da Au- 
rora-Film, Jota Soares. E’ interpretado 
este drama por um grupo de amadores 
de Goyanna, estando á frente do elenco 
ò distincto moço Juca Novaes c a meni¬ 
na Cremilda Borba. 

Reina grande ansiedade no publico da 
terra para assistir a “Sangue de Irmão”, 
que está dividido em 2 partes. 

Jota Soares e Edgad Gemir. photogra- 
pho, estão animados com o trabalho que 
apresentarão em pouco. 

Como se vê, mais um filmzinho para 
o nosso fomento cinematographico. 


']nruj 


ff* M., contractou William 
nine para dirigir uma série de films. 
shne acabou de dirigir Thomas 
toara em "The Canadiara”, da Pa- 

começou a filmagem de "A Dama 
Camélias , de Norma Tatodge. 
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Na ilha de Martinique, no anno de 1850, muita gente tinah t 
" U (,e ^ annos * q«e obrigára Madanie de Chauvaíon 


- AOjy ' muica £ eme tinah esquecido o escandalo oc- 

----- 1 a divorciar-se do seu 

Í? entÍI T f k ins y a, ;í e Babette de Chauvaíon, filha de An¬ 
ilha de Martinique, cujo vulcão, o inoffensivo 
agens » e> ( l uantío c hega, é informada da morte 

ige-se para o castello de Madame de Chauvaíon, que a re- 

lio bairro dos nativos. Encontrará provavclmen- 

’é de Chauvaíon só 

Estephanio Duval, o filho mais novo de 

_ - Ja seguir. Ambos sentem-se attra- 

noivo com Mane, a filha lemf ima An TM - ! 


corrfdo ha i 
marido André 

# Nesse mesmo anno, em França 

t f r D rn í"? do 08 estuc,os » regressa 
Mont-Pele , augmentava a belleza das n 
do pae, que tinha fallecido ha poucos dias 
Como era natural, Babette dir 
cebe muito mal, dizendo-lhe: 

—- Aconselho-a a procurar commodos 

te por la aiguns conhecidos da sua finada mãe. A filha ba, 

1 Ao T P , ara ser cria(la <la minha filha legitima 
Ao sahir do castello, Babette encontra-se com™ 

uma família nobre e rica da ilha, que lhe indica o caminho 
fudos amorosamente, apczar de Estephanio estar 


4 uencias tia vicia e a tua noi- 
a graça! 

menor affecto por Marie de 
1 a não quebrar o compromis- 
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Maurice, pergunta-lhe: - 0 que pensaria Madame cie Chauvalon das visitas diarias do seu 

“ - , *• 

no afira cíe obrigar Babette a abandonar o irmão mais novo e ao saber que ella esta so em 

eaS *- Í & h Õ : nieu irmão mais novo casar com a filha bastarda de André de Chauvalon será 
proscripto da sociedade á qual pertence. Se realmente ama Estephamo nao estiague f 

10 tle B TbeUe‘quTama Estephanio profundamente, resolve não sacrificar o futuro, do homem 

e? 

S QuCTnbo^ped™ §SOT«'~ sev .* Rainha do Co,’ 

(Termina no fim do numero) 
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so matrimonial que assumi bem contra minha vontade. Os dois 
irmãos separam-se e Estephanio vae para o Bairro dos Nativos, 
do qual o supersticioso, ingênuo e rude Pedro Quemho é o supre¬ 
mo chefe e onde um bom golpe de vista vale mais do que sabe¬ 
doria e dinheiro. • 

Sósinha, com poucos recursos e ignorando as consequências, 
Babette alugou um quarto, convicta de que tinha atravessado 
o patamar da miséria. 

Estephanio resolve proteger a pobre orpha, estabelecendo- 
se assim uma sincera amizade entre os dois. Pedro Quemho, 
porém, não perde de vista a bella Babette e encontrando-se com 


. ■ 


m : *■ 


& 


KP 

w 


m : 


.12,í 


v 'liai 


- * 


.• i 


f tf\ 


v. - 


:i.\ 




"M 


,!«•. 


WI 


mt 


» 















K* f i$V>' 

k '• \ V • 


AUL IVANO, OPERADOR DA FOX, TIRA UM “TFKT'’ DF 
TORA, ASSISTIDO POR IOSÉ MATIENZO 


Oa concurrentes convocados á prova ci 
nematGgraphica devem preencher os seguin 
tes requisitos: 


HOMENS : 1 — Estarão barbeados, 
sem retoque facial de especie alguma. 


2 — Trarão um traje de rua, bem pas¬ 
sado, e outro de banho. 

3 — Trarão mais 0 seguinte: 

Um gorro de meia. 

Uma toalha. 

Pente e escova. 

Borla para pó de arroz. 

Cold cream. 

Rimmel para as pestanas. 


MULHERES : 1 — Apresentar-se-ão 
sem retoque facial. 

2 — Trarão um vestido de rua, um de 
soireé, um de banho, um chapéo, um chale 
(caso tenha) e fitas. 
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CHEGADA DE PHOTOGRAPHIAS E ATÉ QUADROS DOS CONCUH 
RENTES, NOS ESCRIPTORIOS DA FOX * 


D n FOX 

(“TESTS”) CINEMATOGRAPHICAS 

3 — Trarão mais 0 seguinte: 

Um gorro de meia para 0 cabello. 

Uma toalha. 

Pente e escova. 

Borla para pó de arroz. 

Rimmel para as pestanas. 

Cold Cream. 

Deverão apresentar-se pontualmente á 
hora indicada e no logar que fôr designado. 

As moças solteiras poderão se fazer acom¬ 
panhar por seus paes e no caso de não os ter 
por uma pessoa de sua familia; as casadas, 
por seus maridos. 

Os rapazes menores, por seus paes, ou 
por algum membro da familia. 

Em qualquer dos casos é necessário antes 
de se apresentar á prova notificar ao Sr. José 
Matienzo qual a pessoa que servirá de compa¬ 
nhia para obter a necessária ordem de ingres¬ 
so. Sob nenhum pretexto conceder-se-á en¬ 
trada^ aos que não se ajustarem a estas ins- 
trucçõe8. Se se não usar desse rigor a agglo- 
meração de pessoas extranhas no Studio per¬ 
turbara os trabalhos. 
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Norton, á frente de um grupo de foliões diver- 
tia-se, gozando a vida alegre de Chicago, onde fora 
tomar um banho de civilisação, depois de muitos 
annos de permanência na fazenda do interior. Já 
estava tão bem adaptado ao meio que, certa noite 
quando bailava o “charleston” com umas dansari- 
nas, foi surprehendido, na maior animação, pela 
presença de Homero Webbc, homem de sua con¬ 
fiança que ficára trabalhando na sua fazenda, em- 
quanfco elle se divertia. 

A visita de Homero adrairou-o deveras, mor¬ 
mente depois que elle lhe expoz a gravidade do mo¬ 
tivo que o trazia ali. 

O sitio vizinho ao seu fôra comprado por um 
tal Wallace Roberts, que diariamente' se queixava 
de roubos de gado, cujas culpas recahiam sobre os 
empregados de Norton, accusados de autores do 
furto. O administrador Jim Claton não tomava 
providencias energicas como o caso exigia, por es¬ 
tar Beriamente enamorado da filha de Roberts, a 
encantadora Bertina e pensava desse modo: com 
a sua falta de resistência aos clamores deshonestos 
que pesavam sobre o nome da fazenda, somente por 
que esses clamores partiam da fazenda de proprie¬ 
dade da moça, conseguiria a sua sympathia e 
acquiescencia ao pedido de casamento já tantas ve¬ 
zes feito quantas recusado. 

Ora, Norton não podia tolerar que ninguém 



(THE MAN FOUR SQUARE) 

wagon atirou-se sobre elle e com toda 
a coragem e pcriciu em domar cavallos, 
facilmente conseguiu por a salvo a lin¬ 
da crcaturinha qué outra não era que 
Bertina a graciosa filha do seu vizinho. 

Logo em seguida chegou Jim que 
também viera em soccorro da moça e 
encontrando-se com Norton fez as de¬ 
vidas apresentações seguindo todos 
juntos para a fazenda. 

Ao chegarem deparou-se-lhes uma . 
lueta, das mais arduas, entre os em¬ 
pregados dos dois sitios, na qual era 
forçoso a intervenção de Norton a 
quem elles queriam fazer pagar todos 
os furtos verificados até aquella data. 
Excusado será dizer-se que o nosso he- 
róe recusou-se terminantemente a tal 
violência valendo-lhe dahi ter de esca- 
par-se com Jim á furia dos inimigos, 
em numero muito maior, que os perse¬ 
guiram pelo matto a dentro numa 
grande extensão. 

' A certa altura Jim sentiu-se fe¬ 
rido num pé sendo obrigado a parar 
numa choupana da beira da estrada, 
onde ficou acompanhado de Norton, seu 
verdadeiro amigo. 

Os seus padecimentos aggrava- 
ram-se com a falta de recursos a que os 
sitiantes os obrigavam até que Norton 
teve coragem bastante para sahir em 
campo sendo desse modo descoberto o 



duvidasse dos seus homens, todos escolhidos entre 
os mais fortes e resolutos e de honestidade a l«d» 
a prova. E desse modo, para afastar todas as du¬ 
vidas que sobre elles pesassem, deixou a festa nessa 
mesma noite e fewe rumo ao interior, em compa- 

nh,ft Trez H Sttomorou a viagem, durante os quacs 
Norton não se mostrou apiehensivo com a gravida¬ 
de do facto que lhe fôra narrado, simplesmente por 
nue tinha certeza de que a sua presença seria bas¬ 
tante para desfazer qualquer suspeita e chegavam 
iá ao termo do caminho quando um carro em dis- 
iiarada pelo leito da estrada fel-o levantar-se de um 
salto e correr para a plataforma «o trem. 

Uma pobre moça ia em perigo de vida, sobre 
o carro, cujos cavallos haviam tomado as redoas 
nos dentes e fugido sem governo. Norton nao se 
atemorlson e quando o carro ia passando pinto ao 


seu esconderijo pelos homens de Beny Tailor o ou¬ 
tro administrador. 

Bertina que sympathisára extraordinariamen¬ 
te com o seu salvador, mesmo porque a sua figura 
insinuante captava as attenções femininas onde 
quer que chegasse, a pretexto de dever-lhe a vida 
por causa do accidcnte do carro, correu intrepida¬ 
mente a avisaí-os do cerco que a choupana ia soffrer 
por parte dos empregados da sua fazenda, evitando 
desse modo a morte de Norton. 

Beny Tailor* tendo recebido ordem de Roberts 
para cercar a choupana foi além e poz fogo ao mat¬ 
to proximo para obrigar a sahir mais depressa os 
dois foragidos, ignorando, porém, que. em sua com¬ 
panhia se achava Bertina. Norton não comprehen- 
dera bem a intenção da moça pois julgava-a namo- 

(Termina no fim do numero) 







































Cal. Raymond Keane, Universal City, L. A. 
Cal. Elle apparecerá em "Sol da meia noite'' em 
Abril no Odeon do Rio. 

Benita (S. Paulo) — A’ sua opinião, si- 
gnorina, por muito respeitável que seja, prefiro 
a de Rabindranath Tagore, de Nitti e tantos ou¬ 
tros que concordam commigo em genero, nume¬ 
ro e caso. Falam de veracidade do que affirma- 
mos, os milhares de atricios seus, espalhados 
pelo mundo, para fugir , ao patriotismo do seu 
idolo. Quanto ao artista a que se refere olhe que 
elle sahiu de sua terra meio jardinocultor e fez- 
se em meio extranho sendo portanto meio pro- 
ducto desse meio a que se adaptou. De mais mes¬ 
mo ahi não concordo. Não se póde classifical-o 
como tal. Quando Valentino foi obrigado a na¬ 
turalizar-se americano, na Italia vaiaram e "boy- 
cotaram” os seus films. Com a sua morte, que¬ 
riam receber o seu corpo com pompas, mas, elle 
pertence a Hollywood. Cinema elle póde querer: 
mas não vae assim... 

La Rocque. (Maceió) — E’, vamos vêr. 
Obrigado pelos recortes. 

M. B. T. (S. - Paulo) — De facto, houve 
boatos a respeito, mas não ha certeza. Entretan¬ 
to, vamos ainda tratar do caso. Não tem visto os 
últimos numeros com Rair.on? Joseph Schild- 
kraut, Çecil B. De Mille Studios, Culver City, 
Cal. Geonria Halo. Famous PlavorHc 


gem continuou e se não estou pnganado, já li que 
o film já foi exhibido em Berlim. Não tenho o re¬ 
trato delia. 

Fernanda, (Recife) — Não ha endereço cer¬ 
to, actualmente. 

E. A. (Santos) — Kathleen, Metro Goldwyn 
Studios, Curler City, Cal. Wm. Collier Jr. Famous 
Playerds Studio, Hollywood, Cal. George, Co- 
lumbia Studio, 6529 Venice Blvd. Culver City, 
Cal. De Annita e Mary não tenho agora. 

Priminha (Porto Alegre) — Mas a photogra- 
phia já era poética... Faz bem, Olive Borden é 
boazinha e não tem culpa, não é? Que film é "Em 
defesa da irmã”, da Gaucha-Film? F. n Fnrlak 


Mclle. Inakx (Pelotas) — Não tenho o seu 
endereço. Talvez para Famous Playerds Studios. 
Breve melhorarei este serviço de endereço. E Ha- 
iold Lockwood já morreu ha muito tempo, amigui- 
nha! 

Zélia (S. Paulo) — Jack Dougherty e George 
Lewis, Universal City, L. A. Cal. Francis Bush- 
man, Metropolitan Studios, Culver City, Cal Dos 
outros não tenho. Acho que ninguém satisfará o 
pedido. Entretanto, experimente com Pola Negri 
ou com o seu ex-produetor John Coacideni Jr 
United Artists Corp., 729 Sewenth Ave. New 
York City. 

Sicti Ala (Petropolis) — Aluguel, conforme 
os films. Talvez uns 150 a 200 mil réis, mas assim 
para particular haverá outras exigências. Sim. 
conhece-o. As vezes dizem que mandam. Mas é 

mentira. Sim, sei que approveitou. Os beijinhos se¬ 
rão dados... 

El Dorado (Sul de Minaass) — A sua carta é 
interessante e aborda um assumpto que é preciso 
ficar esclarecido. Vou aproveital-a, mas não podia 
escrever-me melhor sobre estes pedidos e enviar 
a resposta daquella agencia? 

Cineartemaniaco (S. Paulo) — 1 °) 6S500 
Pelo correio 7$000. 2") Madge, Fox Studios, Wes¬ 
tern Ave. Holly, Cal. De Mary não tenho 

Danilo (S Paulo) - P) Experimente para 
Lya, Famous Playerds Studio, Holly, Cal. 2") 
Mmtas. 3 ") O 29 encontrará em nossa redacção. 

4 ) Menjou, breve. Falta de boas “poses”. 

, Xm .( Pará ) — Joseph Schild- 

kraut Cedi B De Mille Studios, Culver City, 

? ' I€r ’ F * Pla y er(ls Studios, Hollv., 

Cal. Mae Murray, Metro-Goldwyn Studios. Cul¬ 
ver City, Cal 

T. Sousa (Manhumirim) — Mas por que’ 
Nem sei mais do que se trata. Qual é o pedido? 

Eqlantxna (Barbacena) - Não tenho tem¬ 
po, filha. Por que nao escreve você mesmo’ 

Bairrista (Pará) — Então, parabéns. íluck 
í Tom, Fox Studios Wester Ave. Hollvwrwl 


. f. )(l (S* Paulo) — E' uma cousa diffi- 

cu, indicar As fabricas são relativamente poucas, 

muito espalhadas e não tem trabalho cons¬ 
tante. 

Homero Galváo (Recife) — “Thesouro per- 
(Ko e velho sim. E aqui vae uma errata da res- 
pos a passada “A United ainda não fez negocio 
com o "Trust”... é o certo. 

Pola lalentino (Rio) —Obrigado pelas refe- 
lencias. Sim, endereço, colhido num concurso que 
concorreu. “Cinearte” dará outras sessões espe- 
cues aos seus leitores. Particulares, não tenho, 
a malmente será aqui, o Gloria está vencendo... 

v • Marques (Amargosa, Bahia) — Foi posto 
no nosso archivo. 

(Tc rmina no fim do numero) 


Nomar (S. Paulo) - Richarrt, 
Picture, 565 hifth Ave., New York 
Aívorado, Warner Bros. Studios, ] 
Bronson Blvd. Hollywood, Cal. Dorc 
nho agora. 

^ Charles Scaramouche (Rio) _ 1 

Não é reprise. 3") Nem de proposito 
capa, aquelle artigo e um retrato. <] 
mess, breve na capa. 

Arnaldo Guimarães ÍX ictnrin^ 
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o procurasse depois do almoço, no seu gabinete. 
Era a* demissão certa, pensava Whitmore, e foi 
logo preparando uma carta em que se despedia da 
rasa Durante o almoço, a proposito da compra de 
um tapete novo. teve elle uma desintelligcncia com 
a cara metade, que o ameaçou de ir procurar um 
emprego, já que elle não lhe podia satisfazer as 
vontades. Jimmy, exasperado respondeu-lhe que 
não a reconheceria mais por esposa, se tal fizesse. 
E sahiu. 

Chegando ao escriptorio, dirigiu-se ao gabi¬ 
nete do patrão, que o recebeu jovialmente, fazendo, 
lhe a mais singular das propostas. Por uma se¬ 
mana seria elle seu socio, ganhando dois mil dol- 
lares. Deveria ir á estação esperar um certo Ge- 
orge Dixon, sujeito residente no interior e que 

vinha a New York fazer elevada transacção. Era 
necessário, 'custasse o que custasse, que apanhas¬ 
sem o excedente freguez, não deixando que outros o 
agarrassem. 

Logo depois da conversa com Curley, Whit¬ 
more sabe que a esposa cumprira a sua ameaça e 
fica com a cabeça no ar. Yac á estação, julga re- 
conhecel-a numa senhora que passa, com um véo 
no rosto, e persegue-a. Scenas interessantes se 
desenrolam com a intervenção de um hercules, que 
outro não era que o esperado Dixon, que Whit¬ 
more pessoalmente não conhecia. 

Jimmy telephona ao patrão, dizendo que 


não encontrara o seu homem. Curley responde-lhe 
que Dixon já lhe telephonara. Jantara em casa 
dellc, Curley e Whitmore devia levar também a 
esposa, que faria as honras da casa. 

O nosso Whitmore, tendo Betty batido a 
bella plumagem, arranja com uma agencia uma 
creatura elegante para substituil-a, a mulher de 
um pugilista ciumento, Packey 0’Niel. 

A surpresa de Jimmy é grande, quando se 
encontra com o hercules da estação, que o fizera 
passa)* máos quartos de hora. Maior é a surpre- 
do pobre rapaz, quando Curley lhe apresenta a sua 
nova secretaria, miss Benford, a sua Betty, que 
fica indignada vendo-o em companhia de outra 
mulher e fazendo-a falsamente passar por sua le¬ 
gitima cara metade. 

O que se passa naquella noite em casa de Cur¬ 
ley é indescriptivel. Dixon toma á sua conta Whi¬ 
tmore, convencido de que elle não passa de um creti¬ 
no, arvorado em D. Juan, a perseguir uma inde- 
feza mocinha, a pobre miss Benford, que, para se 
vingar do marido, deixa que elle soffra o diabo. 

O pugilista, vendo que a mulher não regressa á 
casa, vae procural-a e penetra no palacete. Tudo se 
complica e elle se agarra a Dixon, travando os 
dois formidável lueta. Cá fóra, julgam que é 
Whitmore que liquida contas com o hercules. 

Chega um telegramma, em que se avisa 
(Termina no fim do numero ) 


Sob austero exterior de commerciante respei¬ 
tável, Henry Curley escondia um genio folgazão, 
considerando infallivel o seu julgamento dos ho¬ 
mens. 

Entre os numerosos empregados de seu esta¬ 
belecimento commercial, onde, aliás, se conversava 
mais que trabalhava, figurava Jimmy Whitmore, 
mais conhecido pelo alcunha de M Cara de Esphin- 
ge", devido á impenetrável expressão de sua physio- 
nomia. Jimmy casára com uma linda pequena, 
• que, embora o amasse, tinha as suas ambições, que 
só poderiam ser satisfeitas quando o marido vis¬ 
se augmentados os 6eus honorários. 

Certo dia, depois de tel-o como a outros, apa¬ 
nhado á janella, vendo um cortejo de elephantes 
que passava na rua, Curley ordenou a Jimmy que 
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Eis aqui em poucas 
linhas a historia de unia 
pequena que jamais foi 
dada como a descendente 
directa de uma nobre fa¬ 
mília, que nunca foi vista 
em logares suspeitos em 
companhia de um rico 
productor, que não desper- 
pertou famosa e cujo suc- 
cesso não surgiu da noite 
para o dia. Esta é a his¬ 
toria de Pauline Starke, a en¬ 
cantadora e brilhante heroina 
de “A Carga da Caravela do 
Mal", .o livro da vida de uma 
“girl" maravilhosamente bel- 
la, que trabalha no Cinema ha 
mais de dez annos — estreou 
na Nova Arte em “Intolerân¬ 
cia”,* sob os auspícios do gran¬ 
de Griffith e que hoje é citada 
como uma das melhores pro¬ 
messas de 1927. Em Holly¬ 
wood, um dos pontos principaes 
das conversas entre a gente do 
Cinema, é a magua em .que pa¬ 
rece mergulhada etemamente 
a physionomia de Pauline. 

Para justificar, dizem que ella 
deve ter uma grande tragédia 
na sua vida. De facto, vemol-a 
constantemente na téla e de to¬ 
das as vezes, a mesma expres¬ 
são de dôr se nos apresenta, as¬ 
sim como se estivesse relem¬ 
brando alguma cousa infi¬ 
nitamente penosa para o 
seu espirito; e os seus ges¬ 
tos e as suas mãos comple¬ 
tam por tal forma esse as¬ 
pecto de melancolia pro¬ 
funda, que todos nós fica¬ 
mos a imaginar o que póde 

ter provocado essa triste¬ 
za perenne que a acompa¬ 
nha até na alvura da téla. 

Imaginamos toda sorte de 
cousas. Um amòr infe¬ 
liz... talvez o Seu noiva¬ 
do interrompido, com Jack 
Whilte, productor de co¬ 
médias, tenha deixado no 

seu rosto uma sombra perpetua; uma lembrança te¬ 
nebrosa... uma esperança frustada... um sonho 
que nunca se tornou realidade... 

Quem sabe não for um ideal pacientemente con¬ 
cebido, que, afinal, ruiu por terra? 

Mas nada disso é verdade, .felizmente; antes 
pelo contrario, ella sente-se perfeitamente feliz e diz 
que ate hoje tudo lhe tem corrido ás mil maravi 
lhas. A verdade é que ella é muito pensativa. 
As vezes deixa-se dominar pòr sonhos de gran¬ 
deza e felicidade, que a perturbam dias e dias 
e se fazem sentir no seu rosto, mesmo sob as 
luzes do Studio e gritaria dos directores e 
seus assistentes. Ha quatorze annos passa¬ 
dos Pauline chegou a Hollywood. Era' pou¬ 
co mais que uma creança, então — uma ' 
creança e já com o mesmo ar tristonho 
de hoje — uma bella menina de olhos 
grandes e uma viva ingelligencia. Já ha¬ 
via nella a mesma qualidade que a cara¬ 
cteriza hoje — qualidade que o publico 
amante de futilidades acabará por destruir 
uma grande força emotiva salientando os 
seus menores gestos. Quando chegaram a Hol¬ 
lywood, ella e a mamãe eram paupérrimas 
Logo que chegaram, a mamãe Starke, que sem¬ 
pre sonhou fazer da filha uma grande estrella 
procurou trabalho como “extra” no Studio de Grif¬ 
fith, afim de poder sustentar a educação da filha 
numa das mais importantes escolas dramaticas de 
Los^ Angeles. Pauline desde o principio mostrou-se 
muito curiosa sobre tudo o que dizia respeito ao Ci¬ 
nema, principalmente um Studio. Um bello dia sua 
mãe levou-a ao “lof em que trabalhava, justamente 
ha occasião em que Griffith dirigia uma scena com 
um grande numero de “extras”. Pois bem, foi tal 
a impressão que Pauline lhe causou que durante todo 
o tempo da filmagem, elle não a perdeu de vista um 
só momento, irresistivelmente attrahido pelo verde 
exquisito da capa — que a cobria. E’ claro que tudo 


STARKE 


isso resultou numa pales¬ 
tra demorada e conso- 
quente convite para uma 
outra visita, dali a dois 
dias. Acceita e contracta- 
da, ella durante vários 
mezes representou “ex¬ 
tras , mettida em ves¬ 
tidos de mulheres já 
feitas. Mas como um pe¬ 
queno átomo perdido en¬ 
tre a multidão de outros 
comparsas, a discrepância en¬ 
tre o seu rosto infantil e os ves¬ 
tidos compridos e largos, hão 
era registada pela “camera”. 
Entretanto, durante todo esse 
tempo Griffith esteve estudan¬ 
do a sua pequena protegida, 
tanto que, quando viu clara- 
mente as suas grandes possi¬ 
bilidades, incorporou-a defini¬ 
tivamente á sua companhia. 
Mildred Harris, Carmel Myers 
Bessie Love, Mary Alclen, as 
irmãs Gish, Mae Marsh e 
Oonstance Talmadge eram as 
suas companheiras. Qualquer 
delias tinha, garantidos, dois 
dias de trabalho por semana. 
Emquanto isso, a mamãe Star¬ 
ke fazia numero de vez em 
quando em alguns films e com 
a mãe de Mildred Harris, de 
quem logo se fez grande amiga, 
trabalhava o resto do tempo, 
cosendo no guarda-roupa 
do Studio. Foi através 
dos esforços de suas ma- 
maes, através do seu amòr, 
cuidado e devoção que es¬ 
sas duas pequenas attingi- 
ram as posições que hoje 
occupam . Trabalhan¬ 
do noite e dia, essas duas 
senhoras procuraram, 
sempre, cercar de confor¬ 
to as duas candidatas á 
téla. Pauline e a mãe vi¬ 
viam em um pequeno 
quarto de um hotel de ter¬ 
ceira classe, que ficava a 
rU n . , . Poucos passos do' Studio 

da Biogiaph. Todas as manhãs, depois de prepara- 
iem um magro almoço, dentro do proprio quarto de 
(ormir, em um pequeno fogareiro de álcool sahiam 
amias para o trabalho. A unica cousa bella que lhes 
alegrava a vista, então, era um pequeno parque cheio 
de laranjeiras em flor, que ficava no caminho do Stu- 
aio. A noite, depois de um dia de trabalho exte¬ 
nuante no torneio e poeirento Studio, voltavam, 
quasi desfallecidas. A’s vezes, nos dias de folga, 
nao tinham animo nem para dar um passeio até 
as montanhas, nas frias tardes da Califórnia, 
alim de procurarem quietude e descanço na 
contemplação do formoso e illuminado valle, 
c o alto das sombras e da paz que se gosa 
a em cima. Dias de festa eram aquelles 
em que podiam fazer as suas refeições 
num restaurante barato, só para fugir 
a banalidade e a insipidez de uma co¬ 
mida preparada num quarto, que era a 
um só tempo sala de jantar, sala de visi- 
tas, donrntorio e cozinha. Quando a Trian- 
ge falhu, Pauline'foi retida por Thomas 
nce, que acabava de edificar o seu magnifi- 
cente Studio em Culver City. Ahi então a vida 
tornou-se mais cruel ainda para a pobre Polly. 
Morando longe do Studio, que ficava a duas ho- 

J a ' P c . aramha ? a t,D <*»tro de Los Angeles, para 
estar la as nove horas, era necessário que se levan- 

na^ fl SC13 ú P ! ° ™ enns ' e isso P ara <P>e? Apenas 
P a , faze ' extras , ainda extras, e sempre “ex- 

ve ' se °u fizesse sol, doente ou não, ella 
; . . os , < iaa ' as . nove em ponto, apparecia no es- 
erTndl ,0 - easting-director”. Enfraquecida pela 
grande caminhada e deante do “Nada por hoje" do 

inWm K ’b lreCt01 'j’’ flcava vaBaní, ° pelo Studio o dia 
mteiio, observando o trabalho das estrcllas, estudan- 

ceis°rlnT'r - S '? “ malf e-»P" e outros pontos diffi- 
ce s da techmca do “screen”. A’s seis horas, mettida 

mim auto de trabalhadores, mais estafadas ainda do 
que ella. voltava nara casa com n desespero n’alma. 










No fim de seis mezes, longos e martyrizadores, foi 
recompensada com uma ponta insignificante èm um 
dos últimos films da saudoga Olive Thomas. 

Mas nada adeantou essa parte — seguiram- 
se outros dias de penosos soffrimentos, em tudo 
semelhantes aos primeiros. Sua mãe, que ainda tra¬ 
balhava como “extra” durante o dia, voltava para 
casa á noitinha, a tempo de preparar um jantar que 
refizesse as forças de sua filha, definhando pouco a 
pouco, physica e moralmente. A pobre senhora, ver¬ 
dadeira heroina, mãe na extensão da palavra, por 
sua vez, soffria bastante vendo a afflicção de Polly, 


Polly ê considerado de festa. Ella, nos intervallos 
entre dois films, é, talvez, a maior apaixonada das 
festas e bailes em Hollywood, comtudo, nunca se re- 
Hra depois de meia-noite — acredita que o trabalho 
e o prazer são duas cousas que se não podem conciliar. 
Vocês já repararam como ella se parece com Gloria 
Swanson? 

“Elles ainda te chamam de Gloria e a mim de 
Pauline”. 

Foi esta a saudação que lhe dirigiu Gloria Swan¬ 
son quando a encontrou, depois de uma separação de 
quatro annos. na estréa de “Madame San Gêne” em 


e para amenizal-a procurava ccrcal-a de todos os ca¬ 
rinhos e cuidados possíveis. Felizmente tudo tem um 
fim neste mundo e Polly, das pontas insignificantes 
passou a papeis melhores e destes para' "leading- 
woman”, quando pela primeira vez teve opp^rtuni- 
dade de praticar muitas cousas que por tanto tempo 
estudava de longe. Um 
dia apresentou-se-lhe uma 
óptima occasiáo para um 
salto definitivo na dire¬ 
cção do successo — succes- 
so que muitos dizem ter 
sido por Polly conquistado 
repentinamente: a assi- 
gnatura de um contracto 
de dois annos com Frank 
Borzage para apparecer 
em suas producções.' 

"O Pastorzinho” ao 
lado de Jack Pickford foi 
o primeiro resultado. Pos¬ 
teriormente representou 
as heroinas de “Um Yan¬ 
kee na Côrte do Rei Ar- 
thur” e “O Indomável”, 
este de Tom Mix, ambos 
da Fox. Com Clara Kym- 
ball tomou parte em 
“Olhos da Juventude”. A 
estrada começou a deso¬ 
bstruir-se — appareceu 
mais em “Sukawawin”, 

“Onde está a Felicidade?”, 

“ Borboleta Quebrada ”, 

“Mulher contra Mulher” e 
“A Ultima Esperança”. 

Quando Lubitsch foi cha- 
m a d o pela Paramount 
para dirigir Pola Negri 
em “O Paraiso Prohibi- 
do’, fez questão de lhe dar 
um dos principaes papeis, 
e nesse film o seu talento 
já por tantas vezes prova¬ 
do, assumiu um novo aspe¬ 
cto, tomou um outro ful¬ 
gor. 

Não pretendemos dar 
anui uma lista completa 
de todos os seus films, 
roas, em todo caso, vamos 
citar mais alguns: “Ex¬ 
presso do Arizona”, “Sen- 


* * Mal St. Clair 
vae dirigir para a Para¬ 
mount “An American Tra. 
gedy”, um dos romances 
mais discutidos na Ameri¬ 
ca do Norte e talvez o que 
mais sensação causou. 
Dará um bom film? E’ o 
que veremos. 

O interessante é que 
a Paramount a principio 
apontou para dirigir o 
film D. W. Griffith e de¬ 
pois Eric Von Strohein, 
mas diante do barulho que 
os chronistas cinemato- 
graphicos fizeram, resol¬ 
veu dar a Mal St. Clair a 
difficil tarefa. 

Trata-se de um dra¬ 
ma muito forte e esse não 
é o forte de Mal St. Clair... 
Em todo caso... 


tinella das Mattas”, “Inferno de Dantc” e "Como 
Homem Algum Jamais Amou”, da Fox; “Flor da 
Noite" e Minha Rosa Irlandeza", da Vitagraph; “No 
Palacio do Rei”, da Metro, e em “A Carga da Cara¬ 
vela do Mal” e “Destemida Diana” da Paramount. 


enganos. 

Depois disso nunca 
mais falaram no caso, até 
o dia em que os críticos e 
o publico viram “A Carga 
da Caravela do Mal”. En¬ 
tão, novamente, fui eu 
honrada com as compara¬ 
ções que fizeram entre 
mim e a Marqueza”. 

Vocês não acham que 
ella é muito modesta? 


Devido ao seu oplimo trabalho em “A Carga da Ca¬ 
ravela do Mal" foi contractada pela Metro-Goldwyn, 
em cujo Studio já “posou” para “0 Filho das Selvas” 
e mais “Bright Lights” e "Love‘s Blindness", ainda 
não exhibidos no Rio estes dois últimos. 

Pauline Starke é uma pequena muito caseira. 
Ha duas especies de estrellas de Cinema — as que 
se mostram ao publico fóra da téla e as que desappa- 
recem com o ultimo raio da projecção. Pauline é des¬ 
sas ultimas. Joplin, a sua cidade natal, no estado de 
Michigan, tem orgulho de ter dado ao mundo uma tal 
filha. 0 enthusiasmo dos seus habitantes é tào gran¬ 
de que o dia de exhibição de um film da sua querida 


Los Angeles — e que occasião! — e sob os ruidosos 
applausos dos "fans”, as harmonias de uma grande 
orchestra, gritos, gargalhadas e lagrimas... 

“Foi muita bondade de Gloria — diz Pauline 
— quando ella deixou Mack Sennett e se juntou a 
Triangle, eu já ali estava havia muito tempo. Os 

que a viram pela primei¬ 
ra vez, então, exclamaram 
"Olha a Pauline!” — mas 
depois, quando ella se tor¬ 
nou conhecida, era eu que 
ouvia á minha passagem 
“Olha a Gloria!” Diver- 
tiamo-nos muito com estes 















Quando se ama, tudo parece muito bem, 
e nada se póde offerecer que seja um motivo 
que impeça a expansão deste sentimento affe- 
ctivo. Era assim que Allan Howard pensava 
ao dar o beijo de noivado na iinda Margarida 
Blake, que, aliás, sentia necessidade de lhe di¬ 
zer “alguma cousa que havia em sua vida”. 

No Club Balley, uma casa de jogo de bas¬ 
tante luxo, e por conseguinte frequentada por 
muita gente bôa, se passava na parte superior 
do prédio alguma cousa que devia interessar 
Margarida. De facto, o proprietário de tudo 
aquillo, James Blake, conhecidc^ mais pelo 
nome de Deal Balley, sentindo approximar-se 
seu ultimo momento, chamava o advogado e 
procurador Jorge Camett e lhe transmittia 
os últimos desejos. Queria que sua filha não 
tivesse sciencia de sua triste vida. Esperava-a 
a cada momento, e pedia a Camett que a gui¬ 
asse e vendesse a casa o mais depressa possí¬ 
vel . Era o pae de Margarida quem assim 
falava. 

Allan, em casa, emquanto conversava 
com a irmã Alice, esperava a visita de sua noi¬ 
va . Acontece, porém, que ao passo que Jack 
Warren dedicava seria paixão a Alice, esta es¬ 
tava de namoro com o proprio Carnett, e era 
este o motivo de sua conversação, para logo 
ter que a interromper pois que era annuncia- 
do o nome do elegante typo. Feitas as apre¬ 
sentações, Jack despeitado convida Allan para 
fazer uma farra, visto como também Marga¬ 
rida não podia vir, e dirigiram-se justamente 
para o Club Balley, onde o espirito attribula- 
do de Jack concebeu a idéa de descobrir onde 
se fazia “o jogo forte” indo os dois para os 
andares superiores da casa. Estava, porém, re¬ 
servado a Allan uma triste surpreza. Viu 
Margarida inclinada sobre um leito, emquan¬ 
to ouvia palavras de amor. De nada mais quiz 
saber e depois de recriminar o procedimento 



(SEALED LIPS) 

INTERPRETAÇÃO DE DOROTHY RE- 
VIER, CULLEN LANDIS, LINCOLN 
STEDMAN E.BARBARA LUDDY. 



da pequena e sahiu desesperado. Morto o ve¬ 
lho, Camett entendeu transformar as ultimas 
determinações por outras mais convenientes, 
e assim, Margarida ficou sendo um caso curio¬ 
so dos frequentadores do Club. A suá belleza 
estonteante e seu semblante triste faziam com 
que todos os olhares convergissem para ella. 
E era isto que Camett desejava. Os moços, 
Allan, Alice e Jack preparavam-se para um 
passeio, e emquanto isto se passava, o pae de 
Allan dirigia-se para o club, pois era um apai¬ 
xonado pelo jogo e perdia grande fortuna, 
donde lhe adveiu um choque thràumatico e 
quando Allan chegou ali, teve que o levar nos 
braços. Camett apoderou-se de todos os do¬ 
cumentos que compromettiam a honra e cre¬ 
dito de Allan. Numa reunião que deu em sua 
casa, agora isenta de jogatina, elle quiz sedu¬ 
zir a ingénua Alice, que, vendo-se perdida, e 
encontrando um revólver, atira nelle. Jack ti¬ 
nha telephonado a Allan avisando de que sua 
irmã estava ali, vindo elle a toda a pressa soc- 
correl-a. Ouvindo o estampido. Margarida 
quiz esconder a pobre pequena e disse ter sido 
ella quem atirára. Jack telephona para a poli¬ 
cia e quando esta vinha em caminho Alice é 
levada para o áutomovel e sáem as duas a to¬ 
da velocidade. Estava, então- Jack de guarda 
ao corpo de Canett, quando viu que elle tinha 
morrido. Era apenas um ferimento que rece¬ 
bera e assim pretendeu fugir, no que foi impe¬ 
dido pelo rapaz. Agora, de volta os tres fugi¬ 
tivos, pela intervenção da policia, Jack conta- 
lhes o que vira, e assim se descobriu toda a 
maroteira do velhaco. Livre daquelle perse¬ 
guidor, Margarida pôde escolher o destino 
que lhe estava reservado ha muito e Jack cn~. 
controu a recompensa dè sua firmeza no amor 
por Alice. 

E foi assim que começaram a ser feli¬ 
zes, pum! pum! 
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tinue a acreditar ser ella effectivamente uma 
criada, tal qual elle a conhecera anteriormente. 
Peggy faz-se de caminho para a montanha. Na es¬ 
tação de serviço, um volumoso pacote de notas na 
mão de Peggy, attrahe a atenção de “Beef” Ho- 
gan, um escripturario, que em matéria de escrú¬ 
pulo não era nenhum santo, e passando a lingua a 
um camarada, ambos seguem a mysteriosa auto¬ 
mobilista. Peggy prosegue o seu caminho, mas a 
certa altura, um obstáculo não percebido a tempo 
faz o seu auto precipitar-se num despenhadeiro e 
cahir num lago. Maddox que assistira ao accidente, 
corre em auxilio da moça, consegue salval-a, mas esta 
lhe diz que se sente seriamente machucada. 

Aproveitando um momento em que o homem 
se afastara, Peggy promove um desarranjo no 
carro de Maddox, de maneira a impedir que elle 
a conduzisse á casa do medico da localidade para 
medical-a. 

Lutando entre os seus deveres de humanidade 
e os sentimentos de aversão que lhe inspira a mu¬ 
lher, Madox leva a rapariga para a sua barraca, 


DVeinR' 


ella conheceu o jovem scientista Maddox, que lhe 
* pareceu um typo interessante e digno de ser con¬ 
quistado por uma Peggy V an Dyke. Mas nesse in- 
tei im um incidente faz-lhe perder o emprego, e ella 
annuncia a seu avo que resolveu promover uma es- 
pecie de assemblea dos seus adoradores, afim de es¬ 
colher aquelle que lhe parecesse merecedor do gran- 
(le prêmio — isto é, cia mão de Peggy 

No momento em que a brilhante cohorte de 
Lovelaces se encontra reunida em casa de Peggy 
Maddox comparece também, mas o fim da simvi’ 
sita nada tem a vêr com Cupido — elle vem tra¬ 
tai de negocios com o querido vôvô da pequena 
Peggy-, Sabendo que Maddox é um homem oue 
rnuie invencível aversão pelas mulheres, Pegw 
antegosa a volúpia de uma luta em que a sua S 
bilidade e astúcia de mulher dobraria, curvaria 
vencido o esmagado, o orgulho do homem Mad’ 
dox annuncia a sua breve partida para uma estai 
çao de lepouso nas montanhas e Peggy resolve 

seguir no sen encalço, em busca da e^cionante 
aventura de amor. emocionante 

Comprando um automóvel de segunda mão 
(6 apparencia usada * f,e m *neira a que Maddox con- 


mas mirante ã noite, verificando que ella dorme 
pi o undamente, Maddox sae da tenda, não queren- 
f o tal s^uaçào respirar o mesmo ar que 
uma dessas creaturas falsas e fomentidas. Hogan 
e o sey companheiro Ter, que não haviam perdido 

2 se cccu,tara ™ á espreita, viram 

a sabida de Maddox e se precipitaram para a barra- 

?’ °" de se a P°deraram de Peggy, levando-a para 
um recesso distante, afim de despojal-a do di- 
nheiro quo lhes havia aguçado a cubica. Peggy 

p í 131 ™ ami K° dedicado e inseparável, o seu cãò. 
hste tenta oppor-se á violência contra a sua senho- 

um tiro na Perna. Ainda assim, elle 
-onsegue fugir e vae em procura de Maddox, a 

P° r dos seus uivos lamentosos e do 
WoAUv ,l f ll C . t “’ L ? revm ? 0 9 ue 53 «** passando. 
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Interpretação 
de ART ACORD, 
VELMA CONNOR, 
Jimmy Bowdwin, C. 


E. Anderson, J e s s 
Deffenbach, Dudley 
C. Hendricks e ou¬ 
tros. 


Bill Bradley vivia 
na sua fazenda, en¬ 
tregue a criação de 
porcos e outros ani- 
maes, para os quaea 
e 11 c tinha cuidados 
extraordinários. Cer¬ 
to dia, ia elle trah- 
quillamente pe¬ 
la matta, quando viu 
que um pequenito, de 
nome Mike, pedia- 
lhe soccorro. A mãe 
do menor, assim 
como uma irmã e 
um irmãosinho. 
corriam serio pe- ^ 
rigo. ^ 

Estavam na 
floresta q u e ar- Ç~ 


lente rapaz é liberta¬ 
do pelo seu intelli- 
gente cavallo, “Re¬ 
lâmpago”, e, depois 
de varias peripécias 
emocionantis- 
simas, liberta a crea- 
tura amada, entre- 
g a n d o á policia os 
miseráveis, reconhe¬ 
cidos como autores 
do r o u b o da mala 
postal. Bill declara o 
seu amor a Betty e 
iniciam uma feli¬ 
cidade, que será 
perenne. 

ICJ * De Mille tem 
jQ tomado todo o 
Al/ cuidado para que 


a filmagem de “The King of Kings”, corra 
com todo o respeito. K. B. Warner que in¬ 
terpreta o papel de Jesus tem o seu camarim 
isolado de todos os outros e lá ninguém vae a 
não ser elle proprio. No Studio não ha festas 
nem sombras de alegria e todo aquelle, artista 
ou não, que fôr pegado em actos menos di¬ 
gnos será immediatamente expulso do Studio. 
Como é differente o Cinema... 


dia. O fogo fôra posto por tres bandidos que 
tinham assaltado o trem e roubado a mala do 
correio com valores. 

Bill salva as creanças, mas a progenitora 
delias, que estava em grave estado, succum- 
be. Constitue-se elle como que tutor das des¬ 
ditosas, levando-as para sua casa, onde as cer¬ 
ca de todos os carinhos. 

Betty, a mais velha, tinha dezoito annos e 
logo na cidade próxima fervilham os com- 
mentarios, exigindo a maldade humana que 
os infelizes fossem retirados da companhia de 
Bill. 

O delegado Bolton, embora confiando 
cm Bill, attende as insinuações e o conven¬ 
ce de que não ficava bem a um rapaz soltei¬ 
ro manter em sua companhia uma moça, na 
edade de Betty. 

Vae e 11 a residir com pessoas da cidade 
próxima. 

Saudoso, porque já a amava, Bill vae, no 
domingo seguinte, fazer-lhe uma visita. 

De regresso, encontra na sua casa, in- 
stallados commodamente, os tres patifes sus¬ 
peitos . 

Os dias passam e Bill decide communi- 
car á policia o que se passava na s u a resi¬ 
dência . 

Os miseráveis, porém, adivinham-lhe os 
propositos e o prendem num subterrâneo. 

Betty nessa occasião tinha vindo vi- 
sital-o. 

Os bandidos, entretanto, decidem levan¬ 
tar o acampamento e a levam, sob pretexto de 
indirar-lhe o logar onde Bill se achava. O va- 


GRIFFITH NA UNIVERSAL 


Tendo brigado com a Paramount, é qua- 
si certo que D. W. Griffith, o grande dire- 
ctor, irá para a Universal. Dizem as ultimas 
noticias que isso se dará immediatamente, 
pois Griffith nem siquer pretende terminar o 
terceiro film que pelo contracto devia dirigir 
para a empreza de Zuckor, “The White Sla- 
ve”. Talvez, o seu primeiro film seja “Show 
Boat”, e naturalmente, a heroina será Carol 
Dempster. A Universal e Griffith estão de 
parabéns! 

* Estelle Taylor declarou a vários jornaes 
de New York, que Jack Dempsey perdeu para 
Gene Tunney, porque foi envenenado. 

* Adolphe Menjou, finalmente, obteve o 
divorcio que ha muito tempo pedira. Prova¬ 
velmente o elegante Adolphe ' ’o tornará a 
pensar em casamento tão cer 1 .. 

* Uma companhia p'oductora indepen¬ 
dente de New York, offereceu ao irmão de 
R. Valentino uma fortuna para elle “estrel- 
lar” um film que pretende fazer, “For the Lo- 
ve of the Sheik”. Elle acceitará? 
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Ora, 1 lu Last Laugh, o unico film a realizar es^ 
feito formidável, é por si mesmo um caso esporádi¬ 
co, uma verdadeira aberração da technica directiva, 
film que a um tempo affirma o denega tão arrojada 
previsão como seja a das pelliculas sem títulos. 

0 proprio argumento da peça, de um poder de 
concisão e simplicidade admiráveis, acarretaria o 
abon eeimento do publico, si t;e tivesse sempre de 
produzir obras á imagem e semelhança de “The 
Last Laugh , só para se abrir mão dessa “eousinha 
de somenos" que são as explicações do texto de uma 


dos "close-ups" e “fade-outs” observados nos films 
nacionaes. Os technicos allemães faziam-nos, sim, 
porém, por um processo inédito ainda, por um bara¬ 
lhar de scenas, e foi essa novidade de ferir a vista" 
que mais concorreu para a fama da perícia dos dire- 
ctores de além-mar 

De súbito, Berlim transforma va-se na Mecca 
einematographica e para lã, em aurea revoada, 
batiam azas os dollares do Tio Sam. Jannings e 
Lya de Putti, protagonistas de “Variety", foram as¬ 
tutamente assediados, cabendo á Paramount fazer a 
preciosa aequisição. Quanto lhe teria custado essa 
transaeçáo? Nobody kttows. II is a business secret 
que o momento não permitte ainda revelar... 

Agora que temos Hollywood um tanto ou 
quanto germanizada, com directores allemães, ar¬ 
tistas allemães, technicos allemães, preparemo-nos 
para receber as surpresas que nos virão dessas ban¬ 
das do Pacifico. 

Emquanto isto, porém, já se vae observando 
eerta assimilação da techniea allemã nas novas 
producções americanas. Para proval-o ahi está o 
tilni de Pola Negri, “Hotel Imperial", que a Para- 


v^ue \.uor leria a literatura universal, si to¬ 
das as suas obras fossem moldadas á feição da Illia- 
da ou da Divina Comedia? 0 valor que teria o 
Cinema si todas as pelliculas fossem calcadas sobre 
um mesmo fundo, obedecendo a uma mesma techni¬ 
ea de filmação. Um valor restricto, pois. 

Ademais, para o exito de “The Last Laugh" 
muito concorre a arte inconfundível de Emil Jan- 
mngs indiscutivelmente o mais alto expoente da 
arte filmo-piastica, destes últimos tempos. E como 

rt^v f ^ nte n do que f,izemos ahi estão “Va- 
net> (Vanete), “lassion" (Madame du Barry) e 

Deception (Ann Boleyn), para lembrarmos tos 
nomes apenas dessa galeria de obras-primas ,1o 
grande actor e com as quaes nos tem brindado em 

cannphnQü «cp» k» _ . uu > 


Lu em. ha cousa de una dois annos tenha visto 
as comedias Pathó de dois rôlos, de certo ha de lenv- 
biar-stí ainda de um homemzinho de cara alvar, 
de oíhiuhos pequenos e inexpressivos, que passa 
va por ahi obscuramente, fitando as cousas com 
uin riso amarello, muito ainarello, pairando nos 
seus labioa abertos em incia-lua, e que não raro 
conseguia arrancar gargalhadas ás platéas, a essas 
plateas cansadas de nr por j>ouea cousa. 

Pois esse homemzinho, ainda ha pouco sem no¬ 
me, e o comico do dia. Chama-se Harry Langdon 
e promette ficar em scena jior muito tempo ainda. 

Nesta época aciual, corn o genio de Carlito na 
JH.u ladora, só de tempos em tempos nos dando “um 
ar de sua graça ’, a farsa cinematographica pare- 
ll y ‘ ‘ ma, -ha de fallencia. apresentando aqui e 
a " um ,iuster Kcaton solitário ou um ilurold Lloyd 
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* Lon Chaney será o “estrello” de “Mr. 
Wu”, da Metro-Goldwyn, sdb a direcção de 
Will Nigh. 

* Parece que Dimitri Buchowetzki fez 
esquecer, com a direcção que imprimiu a “Va¬ 
lência”, de Mae Murray para a Metro-Gol- 
dwyn, todos os fracassos que tem provocado 
de um anno para cá. “Mentiras”, de Pola Ne- 
fm” foi talvez o seu maior fracasso como 


* Harry Hondini está muito doente em 
um hospital de Detroit, a cidade do automó¬ 
vel Ford. 

* Entre outras notabilidades presentes 
no banquete offerecido pela Paramount a 
Emil Jannings, quando este chegou a New 
York, viam-se Mauritz Stiller, Lothar Men¬ 
des, Eric Pommer, Emst Lubitsch e Eric Von 
Strohein. 

* Agnes Ayres também foi contractada 
por Hal Roach para apparecer nas comedias 
da Pathé. 
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^“viKKiaaa. Jvuscha Elman deleito., , 
audiência com a Humoresque, e a musica pare 
ciasahirdo seu violino. A Philarmonica de 
New York com 107 professores executou a ou? 
verture do Tannhauser, e depois suppliu o 
acompanhamento para o film D. Juan Entre 
tanto, nem a orchestra e nem os artistas esta¬ 
vam presentes em carne e osso. A scena muda 
transformou-se em sonorificada tal qual Wells 
predisse a 27 annos passados. Para a realiza¬ 
ção deste milagre moderno concorreram tres 
factores prmcipaes. 

Primeiro foi a invenção dum systhema 
para captar o som e executal-o quando neces¬ 
sário. Este systhema consiste num micropho- 
ne especai, um amplificador electrico e uma 
machina para gravar discos. 

O raio de captação dos sons é augmentado 
duma maneira phantastica neste microphone 
e e tao sensível que os actores ou músicos po¬ 
dem ser localisados a grande distancia envez 
de falarem ou executarem em frente delle O 
segundo factor consiste num amplificador ele¬ 
ctrico que transmitte o som produzido pelo dis¬ 
co para um alto falante, e este é tão perfeito e 

potente que domina os mais vastos salões de 
exhibiçoes. 

Desenhado pelo principio orthophonico, o 
alto falante e tão bem localisado que o som pa¬ 
rece sahir da téla. A combinação de pelliculas 
com o som foi obtida por um armar^u-.^ 




Perspectiva geral do complicado apparelhamento electrico 

va os discos do Vitaphone. 
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ram banidos do Studio; carpinteiros, electricis- 
tas, pintores, emfim, todos que tinham algo a 
fazer receberam ordens para se immobilisarem 
e suspenderem suas respirações emquanto as 
scenas estavam sendo tiradas. 

O logar ficou silencioso como um tumulo . 
Os perturbadores do silencio estavam banidos, 
excepto o da camara. O unico remedio foi en¬ 
cerrar o barulhento apparelho numa cabine 
acolchoada e a prova de som. 

De cada dez minutos interrompia-se a fil¬ 
magem para permittir ao operador algum ar 
fresco. Um artista esperando uma “deixa” ar¬ 
ruinou uma das scenas com o accender dum ci¬ 
garro, e em outra.situação alguém espirrou. 
Até os maternaes miados duma gata em busca 
dos seus gatinhos foram gravados. 

Um aeroplano que passava arruinou ou¬ 
tra scena, assim como uma mosca que zuniu 
muito chegada ao microphone. Desde esse dia 
o espantar moscas começou a ser uma das res¬ 
ponsabilidades do Studio. O pessoal da Victor 
Talking Machine sentiu-se em casa, pois elles 
mais de que qualquer outro valorisam o silen¬ 
cio como ouro. Num Studio, porém, ha mais 
barulho do que em casa da sogra nos tempos 
quentes, e além disso só por si os artistas são 
barulhentos. Agora os escravos do Vitaphone 
sentam-se em silencio debaixo dos ameaçado¬ 
res olhares do director e seus assistentes, que 
são capazes de estrangular o primeiro que mos¬ 
tre symptomas de espirro. 

Uma outra difficuldade encontrada nas 
primeiras experiencias foi a de gravar musica 
ou voz com a mesma intensidade, e em caso de 
musica com fidelidade. 

Era necessário também q u e os diversos 
timbres fossem gravados com o mais perfeito 
valor. A parte electrica que transmitte e au- 
gmenta o som da agulha do disco para o alto 
falante collocado no logar onde a orchestra 
costumava figurar, é que resolveu toda essa 
difficuldade. Warner Brothers ainda tem ou¬ 
tros problemas taes como, registrar as vozes 
dos artistas, mas isto será resolvido no futuro. 
Presentemente elles limitaram o Vitaphone. 
Agora o Vitaphone só serve para musicas 
“Ficamos desanimados”, disse Samuel L. 
Warner, vice-presidente do Vitaphone, “quan¬ 
do descobrimos o quanto é limitado o numero 
de artistas que podem figurar em ambos, ca- 

Outro aspecto da cabine acolchoada. 


UM DOS PROJECTORES CONJUGADO COM UM DOS AP- 
PARELHOS COMPONENTES DO VITAPHONE. 


mara e gravador”. John Barrymore que desempenha o papel de Don 
Juan no primeiro film com o Vitaphone, além de ser um artista con- 
summado, possue uma voz extraordinária (pois elle pertencia ao pal¬ 
co até bem pouco tempo). A maioria dos seus collegas que fulguram 
no céo cinematographico, possuem, vozes que por falta de cultura não 
se prestam para o Vitaphone. Está demonstrado que uma estrella ou 
estrello póde surgir da noite para o dia, ninguém p ó d e “estrellar” 
num palco sem longa carreira. Muito tempo é necessário para que as 
diversas emoções sejam demonstradas por meio da voz. Por esta ra¬ 
zão grandes nomes no palco não têm logar no Cinema, pois já pas¬ 
saram da idade. 

Existem cerca de duzentos artistas da téla popularisadissimos, e 
talvez nem dez delles posssuem vozes satisfactorias. Estes que po¬ 
dem apparecer em frentè duma camara e ao microphone ao mesmo 
tempo, em geral já tiveram traquejo no palco. 

O futuro do Vitaphone não póde ser aquilatado presentemen¬ 
te, mas as experiencias levadas a effeito por Warner Brothers e Wes¬ 
tern Electric Company, mostram utilidades a diversas applicações. 

Por exemplo: cantares e melodias populares podem ser produzi¬ 
das em film e em musica. O costume e linguagem de selvagens, e 
mesmo de outras raças podem ser apanhados para estudos. Os gran¬ 
des oradores poderam illustrar seus discursos e lições ao mesmo tem¬ 
po. As pequenas igrejas podem gozar a delicia de vêr e ouvir os gran¬ 
des oradores sacros, e os melhores córos do mundo. Operas pode¬ 
ram ser filmadas e gravadas ao mesmo tempo, para deleite de muitas 
audiências envez de uma só. Tudo isso será para o futuro. Por hora 
os longos annos de estudos e experiencias foram largamente compen¬ 
sados, pois já temos o Vitaphone. 

Ainda enviarei um outro artigo sobre o mesmo assumpto. 

RAUL DE TOLEDO GALVÃO. 

(Correspondente de CINEARTE, em New York). 
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Spczonia era um pequeno reinado imagmano, que 
a guerra européa, graças á benignidade de acu e! 
transparência azulea de seu céo, havia sido transfor¬ 
mado em logar de convalescença e descanso para os 
feridos de guerra dos exerci tos alliados. As ae-y. 

ccssidades do momento haviam con- • \ 
vertido o palácio da rainha em ura ' 
hospital de sangue, onde eram re¬ 
colhidos todos os que necessitavam 
dos cuidados médicos. En- E 1 —iJl vjM 

tre os innumeros enfer- ■§■■■ 
mos do hospital contavam- 
se dois jovens soldados 
norte-americanos, Bill 

Howard e Basilio Siines, ■''' \-wÊf 

cuja grande amizade da- 

Java desde o dia que am- jjjf.: 

bos haviam pisado em ter- 

Ora, aconteceu que v 

Bill, a despeito dc seu de- 
sagradavel aspecto de mu- ■■ 

tilado da guerra, se ena- 
morou de sua linda enfer- j 

raeira, que, digamos de 
passagem, era nada mais, 

nada menos, que uma jXÉ|H| L 

princeza da casa reinan- jgnR 

seu nome, ao ser assigna- |j ff |Sr^ 

do o armistício, viu partir 

as forças expediccionarias Mf 

e com ellas o seu apnixo- WB 

nado americano, mas este V 

muito longe estava de ima- mi \ 

ginar quo a sua enfermei- pr// v v” s * 


devia conduzir á Europa, 
encontra-se Bill por um 
desses felizes aca3os, com 
o seu antigo companheiro 
de caserna e ex-enfermo do 
hospital de sangue do pa¬ 
lácio da Princeza Helena. 
Estavam os dois amigos a 
darem-sc os braços rece- 
pcionaes e a lembrar a 
linda enfermeira dos tem¬ 
pos da guerra, quando en¬ 
tra-lhes pelo camarote o 
pobre do Otto, que se apro¬ 
veitando de um descuido 
dos famosos titulares que 
o acompanhavam, queria 
fugir das possibilidades 
cie ser rei fôsse como fos¬ 
se. Os dois amigos trata¬ 
ram de acalmar o pobre 
homem, dizendo-lhe que 
afinal de contas o ser rei 
ou serrar nâo era lá das 
cousas peiores deste mun¬ 
do. Emquanto os dois jo- 


(SAY IT AGAIN) — FILM DA P ARAMOU NT 


Bill Howard . . 
Princeza Helena 
Príncipe Otto . . 

Basilio. 

Barão Ertig . . 
Conde Tanza . . 
Marguerite . . . 
O ministro . . . 


RICHARD DIX 
ALYCE MILLS 
CHESTER CONKLIN 
“GUNBOAT" SMITH 
BERNARD RANDALL 
PAUL PORCASI 
IDA WATERMAN 
WILLIAM RICCIARDI 


ra fôsse de sangue azul e 
muito menos princeza. Um - 

anno já a? havia passado, e o 
ex-soldado não podia esque- 
cer a mulheirinha que o cura- 
ra dos achaques da guerra 
pára deixar-lhe o coração sa- 
turado pelo fel da separação. 

Como um lenitivo ás suas ma- 

guas, Bill só tinha uma cousa 

a fazer: era partir novamen- 

te para o paiz risonho onde 

ficara aquelia que em boa 

hora lhe assaltara o castello 

dos amores. E assim, tomando * 

um vapor, dirigia-se elle á Eu- 

ropa, succedendo que por urna 

coincidência verdadeiramente 

feliz, no mesmo paquete via- 

javam tamheni dois altos ti- 

tulares do reino, o Conde Tan- 

za e o Barão Ertig, que re- 

gressavam ã sua patria acom- 

panhando o Príncipe Otto, '^.;-;íg*s v J^ 

herdeiro presumptivo do thro- 

no de Spczonia. O supposto 

Príncipe, havia fugido do 

Beu paiz ha mais de vinte 

anno8, seguindo para os Es- 

tidos Unidos em companhia 

de uma mulherzinha de pe- [|J i4> €gí| 

r mas aventuras, lá tratan- W- . m] 
de fazer fortuna, entregue JJJ/tJtJ 

de corpo e alma ao ccmmercio de 
tecidos de aèda. Tendo vagado o 
!ogar de reinante no tão anarchizado reino 
de Spezonia. coube aos dois personagens aci 


I vens glosavam as passadas 
aventuras, entram os dois ti¬ 
tulares á procura do Otto, 
sendo então necessário que de 
lá os puzessem ás carreiras. 
Passado este incidente seguiu 
o vapor a sua rota, e dias de¬ 
pois arreava a pesada ancora 
num dos principaes portos do 
famoso reino de Spezonia. 
Só então descobriram os dois 
amigos que a entrada dos es¬ 
trangeiros estava prohibida 
no paiz, mas para elles isso 
era cousa de somenos, pois, 
fingindo-se de guardas de Sua 
Majestade Otto V, tiveram 
passe livre por toda a parte. 
A despeito dos protestos pací¬ 
ficos do pobre Otto, a sua co¬ 
roação seria um facto, estan¬ 
do a data publicàmente an- 
nunciada. 

No dia, pois, da sagração 
do novo reinante, por mêdo 
talvez ás contigencias da sor- 
£y vi te, que em geral perseguiam 
VGNfl a todos os coroados de Spezo¬ 
nia, o novo soberano fez ques- 
* * tão de levar comsigo os dois 
PC -~ yy amigos que mais de Uma veZ 
®Ü m lhe haviam prestado relevan- 
tes serviços durante a viagem. 
y > Seguia o cortejo real, e a paginas 
tantas, foi o carro do soberano ata¬ 
cado pelos anarchista8 á força de bombas de 
(Termina no fim do numero ) 
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EDMUND LOWE E LLLYAN TASHMAN, 
EM SIBÉRIA". 


William Boyd. — Como Elinor Fair é a pri¬ 
meira a dizer, a côrie que eu lhe fiz foi á manei¬ 
ra do Cinema. 

Não obstante, nós ambos estamos convencidos 
de que a proposta de casamento foi a mais publi¬ 
ca de que ha memória e cada vez que “The Voiga 
Boatman” é exhibido, o facto se torna mais publico 
ainda. Eu pedi a Elinor que se tornasse a mi¬ 
nha esposa emquanto a “camera” rodava calma- 
fnente e com Cecil De Mille e todo o sen. corpo do 
assistentes por testemunhas. 

Foi durante a filmagem da scena em que 
Feodor está para ser assassinado. Ellc, isto é, eu, 
estava preso ás grades de um grande portão e com 
os braços amarrados muito acima da cabeça Como 
vocês vêern a situação não era das melhores para 
um amante apaixonado... 

Elinor no papel de Vera, a grande aristocra¬ 
ta, estava ao meu lado, e em frente, uma grande 
multidão rosnava pelo meu sangue. Na continui¬ 
dade estava escripto que eu em tal scena devia di¬ 
zer: “Com a morte tão perto de mim, atrevo-me 
a dizer-te, Vera, uma cousa que eu jamais te diria 
em vida: Amo-te com todas as forças do meu co¬ 
ração !” 

E eu o disse, não como deveria fazel-o, mas im 
primindo ás minhas palavras a expressão mais 
amorosa possível, pois já estava verdadeiramente 
apaixonado por Vera, quero dizer Elinor. 

E Elinor deve ter comprehendido que eu não 
estava representando, por que dirigiu a mim pala¬ 
vras que não faziam parte da continuidade: “Eu 
também te amo, Bill!” 

Como soube ella que eu não estava fingin¬ 
do? E os outros no Studio, também, como souberam 

elles? Ora, nada mais sim¬ 
ples: poucos minutos an¬ 
tes de nos chamarem para 
o campo' luminoso dos 
“Kleigs”, catavamos dis¬ 
cutindo 8ériamente sobre 
o assumpto... * 

Eddie Sutherland — 

Estou cada vez mais con¬ 
vencido de que o telepho- 
ne de longas distancias é 
uma maravilhosa inven¬ 
ção. Eu estava em Los 
Angeles e Louise Brooks 
em New York. Mas de que 
valem alguns milhares 
de kilometros para duas 
pessoas que se amam? 

Custou-me trinta ou qua¬ 
renta dollares a declara¬ 
ção que fiz, mas tenho a 
certeza de ter sido o di¬ 
nheiro mais bem emprega¬ 
do em toda a minha vida. 

Ella oppôz algum obstá¬ 
culo? Mas haverá uma 
mulher tão sem alma que 
opponha obstáculo em 
taes cirasmstancias? 

Não ha, mesmo que 
cada segundo valha aâgwns 
doilares... 


Estelle Taylor — Foi realmento engraçado o 
modo porque íack Dempscy me pediu em casamen¬ 
to — Jack, o homem que conquistou o successo a 
custa de vencer centenas e centenas de obstáculos. 
Quando soou a hora da gentil tarefa de procurar 
uma esposa, elle usou a mesma tactica que o guin¬ 
dou á fama. Nada de luar ou de rosas — nem lu¬ 
zes, nem musica — ausência absoluta de atmosphera 
romantica. 

“Vamos dar um passeio" — dissc-mc ellc, e nós 
deixámos a sua mãe e a minha irmã no hotel prin¬ 
cipal de San Diego, local em que fizéramos parada 
no nosso caminho para Tia Juana, onde pretendía¬ 
mos assistir ás corridas tão famosas. 

Caminhámos, caminhámos, até urn grande edi¬ 
fício publico... e eu juro que até então não sabia 
que se tratava do City Hall, onde se tiram as licen¬ 
ças de casamento, 

Entremos, Esfcellc. Eu tenho que fazer unia 
cousa muito importante". Mal puzemos os pés do 
lado de dentro, avistando todos aquellos emprega¬ 
dos c moveis que caracterizam as pretórias do meu 
paiz, comprehendi tudo e interroguei Jack. 

Resposta: "Está tudo muito bem, minha que¬ 
rida, vamos tirar uma licença de casamento". E 
levou-me até um empregado qué, impaciente, nos 
esperava. 

Defendendo-se desse casamento nada românti¬ 
co, disse o meu então noivo: “Ora, eu não te quiz 
dar tempo para mudar de idéa, e nada mais”... 

E áquella noite, as sete horas, eu e Jack casá¬ 
mo-nos em uma pequenina igreja de San Diego. 

Gloria Swanson — E’ um assumpto particular. 
Não seria bonito para mim, contar tudo o que se pas¬ 
sou sem o consentimento de Henry. E elle está em 
França. Em todo caso, posso dizei* alguma cousa . 
Foi em Faria, e estava prestes a embarcar. Vocês 
sabem o que são essas cousas, essas scenas de des¬ 
pedida: “Então, você vae partir e eu nunca mais 
a verei" e “Sim, parto; é possível que não mais te 
Yeja. Espero porém, que isso não succeda”. Atraz 
de uma palavra vem outra e assim — hem, não se¬ 
ria decente contar tudo sem Henry presente. 

Mas eu sei que a sua declaração foi em inglez, 
pois eu não o comprehenderia si me faiasse em 
francez! 

Enid Bennett — Eu estava na Califórnia e 
Fred Niblo em New York quando fui pedida. Na 
verdade, o seu pedido foi de longa distancia e eu 
provei não saber dizer mais nada a não ser a pala¬ 
vra “Sim". 

Eis aqui alguns dos telegrammas de Fred e as 
minhas respostas: 4 de Janeiro dc 1918: “Amo-te 
loucamente. Amas-me? — “Fred”. 

5 de Janeiro de 1918: “Sim. — “Enid”. 

6. de Janeiro de 1918: Si eu te pedisse em ca¬ 
samento que responderias? — “Fred". 

7 de Janeiro de 1918: “Sim” — “Enid”. 

MILDPED D AV / E S 


WILLIAM BOYD E ELINOR FAIR, EM 
"THE VOLGA BOATMAN". 

8 de Janeiro de 1918: “Posso partir para a 
Califórnia amanhã. Devo fazel-o — “Fred”. 

9 de Janeiro de 1918: “Sim”_“Enid”. 


Mildred Daviss— Trabalhei com Harold em 
suas comédias durante vários annos e elle sempre 
insistiu em tratar-me como uma creança. Afinal, 
cancei-me, e assim que se me apresentou a opportu- 
nidade de trabalhar com Kenneth Harlan em “Fi¬ 
lhas de Eva”, aproveitei-a, talvez na esperança de 
ver Harold considerar-me ao menos como uma mo¬ 
cinha. O facto é que surtiu effeito o meu plano es¬ 
tratégico, pois logo no segundo dia de trabalho, elle 
telephonou convidando-me para um passeio de auto 
na mesma tarde. Fiquei um tanto desapontada 
quando o vi trazer um motorista. Mas isso pouco 
o incommodou. Estava muito pensativo e você sabe, 
Harold pensativo é porque tem em mente uma 
cousa importante. De facto, o carro mal tinha sahi- 
do, quando elle, nervoso, me tomou as mãos e me 
perguntou si eu desejava ser sua esposa. 

Fiquei envergonhada, só em pensar que o mo¬ 
torista podia escutar-nos, mas não tanto que não 
pudesse responder “sim”!... 

Contentissimo, Harold tirou do bolso um annel 
e deu-m’o. 

“Espero que gostes da pedra, Mid. Durante 
estes últimos seÍB mezes, todos os dias tenho beijado 
esse annel. Ah!, fiquei furiosa... 

“Com que então tinhas a certeza de que eu te 
acceitaria!” 

E essa foi a nossa primeira discussão... 


Lilyan Tashraan—0 nosso casamento foi real¬ 
mente de amor á primeira vista e de proposta no 

primeiro encontro. Tra¬ 
balhava eu no Ziegfeld 
Follies e Edmund Lowe, 
na platéa, viu-me. Mas 
nós não nos encontramos. 

Na noite seguinte, 
sentando-se mais perto do 
palco, avistei-o. Ainda 
desta vez não nos encon¬ 
trámos. Mas em segredo 
já nos amavamos. Uma 
noite convidaram-me para 
um jantar. Eddie estava 
na mesa quando eu che¬ 
guei. 

Antes de comermos, 
elle me disse que eu era 
a unica mulher no mundo 
que o fascinava. 

Na sopa, eu disse-lhe 
que o adorava na téla. 

Na salada, elle de¬ 
clarou-se . 

No perú assado, fiz 
o mesmo; na sobremesa 
pediu-me para ser sua es¬ 
posa;« eu respondi “sim”, 
levantando-me... 


Jacqueline Logan —• 
Robert Gillespie e eu sem- 

[Tertn. no fim do num.) 
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2 ma ^ s • E’ 0 que a pratica 

tem demonstrado. 

1^1 ^° mo nem t0í ^ 0S 03 
ll' SP orgãos visuaes são iden- 

ticos, as pessoas que ti- 
:WfTkÍ verem qualquer defeito 

51 / I ]| ( de visão deverão prefe- 

®fe f JJi . rir as cadeiras do centro 

do salão. 

Hfí r 1 A ampliação quan- 

S?; ^ to maior fôr exige mais 

/ ■*^ r ' v \ potência do fóco lumino- 

i so. 

*^4 

Depois ha a conside¬ 
rar ainda que a amplia- 
✓ ção exaggerada, exag- 
/,') gera também todos os 

\ /V/ defeitos , do “cliché”. E 

'\yyy e *]tre nós, então que um 

f i I m distratado por 
mãos apparelhos, mãos operadores, 
máo acondicionamento, riscado, furado, 
mal emendado, cheio de manchas oleo¬ 
sas ainda segue o seu fadario, passando 
por todos os cinemas das linhas ,' esses 
defeitos avultam de tal sorte que ás ve¬ 
zes torna-se um supplicio assistir a uma 
projecção. 

E ainda há a considerar que se o 
apparelho permitte o jogo da pellicula 
em sua passagem deante do fóco lumi¬ 
noso, esse movimento, insignificante á 
vista no original, na téla apparece como 
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Desde New York, até Londres 
Desde Paris até a China! 
Fazendo escalas no Polo, 

Indo até a Conchinchina! 


Perpassando o mundo todo, 
Onde haja um coração... 
Desde Pindamonhangaba. 
Até á Rússia e Japão... 


oe a num vos perguntasses, 

— Oh! meu Deus Omnipotente! 
0 que queria eu ser na vida, 
Por cinco minutos, sómente! 

Eu vos diria Senhor Deus, 

— Confiante em meu destino, 
Desdenhando Rotschild, Ford, 
Ser o novo Valentino! 

Que maior prazer no mundo, 
Que o ser, o que foi Ruddy! 

Ser amado, ser querido, 

Desde o Qrange ao Chuhy! 


Ser idolatrado, querido, 

Como foi o bom Ruddy. 

Embora só cinco minutos, 

— Foi o maior prazer que eu vi t 


Eis porque, vos rogo oh! Deus, 
Grande Deus, Senhor Divino! 
Que me faça por minutos, 

Ser o novo Valentino... 


Rio, Outubro, 1926 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

Rumo ao Sul” (Sundown). — First Na¬ 
tional. -- Producção de 1924. — (Serrador). 

Im.íc é, m a i s ou menos, o “Covcrcd Wa- 
gon , da hirst National. Houve, evidente¬ 
mente, preoccupação dc fazer um “successo 
de bilheteria do mesmo genero. Poderia ter 
interesse nos instados Unidos, mas aqui não 
passa de um comrnum filrn dc “far-west”. Ha 
uma bôn scena e logo depois varias outras 
'jue desagradam. Longo. Até a orclicstra do 
Üdcon deixou a desejar desta vez, no acom¬ 
panhamento das scenas. Os annuncios di¬ 
ziam que no film figuravam 150 mil bois, mas 
<J numero das cstrcllas da Metro-Goldv/yn, 
mesmo não contando com as que estão no céo! 
e superior. Nem na Hespanha se fazia um 
fiini com tantos bois... Bessic Lovc, assim, 
assim. Roy otewart, sem expressões. Hobart 
Bosworth, um pouco exaggerado e os outros 
m 'Us ou menos. Não é argumento para a First 
National, nem é film para o Odeon. Direcção, 
Lawrence Trimble e Harry Hoyt. 

Cotação: 5 pontos. 

IMPÉRIO: 

‘‘A mulher do outro” (The Circle). — 
Metro-Golrlwyn. Producção de 1925 — 
(Agencia Paramount). — Este film c assim 
uma aneedota que nos contam com enthusi- 
asmo e entre gargalhadas, mas que a gente 
não entende bem... Tirado de uma peça. o 
argumento tem uma continuidade muito the 
trai. Os typos são um tanto artificiaes, mas 
comtudo, o film não aborrece e offcrcce si¬ 
tuações bem interessantes. 

Eleanor Boardman, deliciosa. Alex. Fran- 
cis, G e o r g e Pawcett e Eugenie Bcsserer, 
bons. Creighton Hale e Malcolm Mac Gre- 
gor, tomam parte. Direcção, Frank Borzage. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclanle”: — O elenco 
tem bons fiomes. Uma noite num castello so¬ 
cial inglez. Um rapto. Romance, hesitações, 
beijos forçados, maridos espertos... 

P A L A I S : 

! ‘A esposa, a mulher e o outro” (Silken 
Shackles). — Warner Bros. — Producção 
de 1926. — (Matarazzo). — Apezar de for¬ 
tes senões. não deixa de ser um bom film. 
Começa de u m a maneira bem interessante, 
mas o restante é absurdo. Não se sabe, entre 
o marido, a esposa e o “outro”, qual é o mais 
cretino. Não se sabe, afinal se a “esposa” 
ama ou não ama o marido. Entretanto, nun¬ 
ca vi um “outro” tão original, uma esposa 
(das que dão confiança aos “outros”) tão in¬ 
teressante e um marido tão curioso. Em todo 
o film, porém, não se póde negar que haja 
uma bôa dóse de satyra. E alguns esplendi¬ 
dos detalhes também. Não esquecendo uma 
admiravel continuidade. Irene Rich, Irene 
Rich... vae bem! Tem-se falado que estes 
seus papeis de “Lady Margarida”, liberta¬ 
dos da esposa esquecida, que espera o Hun- 
tly Gordon numa poltrona até amanhecer,, 
embora sabendo que clle esteja com Constan- 
ce Bennett... não lhe fica bem. Mas não sei, 
apresenta-se upia Irene Rich mais interessan¬ 
te, mais moderna, com mais vida... e ella vae 
bem sempre. O marido desta vez ainda é 
Huntiy Gordon e o “outro é Victor Varconi 



DOROTHY REVIER E RALPH LEWIS, 
EM “THE FALSE ALARM”, DA CO- 
LUMBIA. 


que se salienta bastante num typo deveras in¬ 
sinuante. Direcção, Walter Morosco. 

Cotação: 6 pontos. 

I R I S : 

“À folha do trevo” (The ohamrock Han¬ 
dicap). — Fox. —Producção de 1926. — 
Todo o film que tem “handicap”, no nome 
original, tem corrida de cavallos. Este não é 
exccpção a regra. A Fox augmentou a sua 
producção neste genero, mas tem apresenta¬ 
do todos os filmsdeuma forma que ainda 
agrada. “A folha de trevo” é um filmzinho 
acceitavel. O handicap” que dá á platéa, são 
algumas scenazinhas de certo valor. A scena 
da chegada do jockey é b ô a . As outras em 
que ainda Leslie Fenton está doente, também 
agradam. E clle, cada vez está mais sympa- 
thico e sincero. Janet Gaynor é engraçadi¬ 
nha, mas ainda não se póde julgal-a. Está 
treinando . J. Farrell Mac Donald, havendo 
corridas, já se sabe, está figurando. Claire 
Mac Dowell, bemeo mailogrado Willard 
Louis, ajuda a fazer rir. Um filmzinho que 
póde ser visto. Direcção, John Ford. 

Cotação: 6 pontos. 

IDEAL: 

“A escapada” (The Escape). — Univer¬ 
sal. — Producção de 1926. — Pete Morrison,^ 
outra vez. E’ um film comrnum, parecido com 
outros do mesmo genero. Nada de impor¬ 
tante a destacar, mas agradará aos “fans” de 
Pete. Barbara Starr é a pequena principal e 
Jane Arden figura. Mübourne Moranti, actor 
comico, fartamente conhecido dos tempos da 
L-Ko, é o director. Se o Juquinha puder dar 
uma escapada Cinema, vá ver. 

Cotação: 4 pontos. 


OUTROS CINEMAS: 

“O cavalleiro libertador” (The Ro- 
pin’ Ridin! Fool ) . — William Steiner. — 
(Brasil & America). — Mais um film de Pete 
Morrison. As mesmas scenas de sempre. Jim 
Carey, é ainda o villão e o preto Martin Tur- 
ner toma parte. Para os apreciadores do 
genero. 

Cotação: 4 pontos. 

“O que se passa no escuro” (Fools In 
'lhe Dark). —F. B. O. — Producção de 
1924. — (Brasil & America). E’ uma dessas 
historias melodramáticas e semi-mysteriosas 
em que apparecem suppostos phantasmas e 
uma caveira que um pouco de gomma arabi- 
ca entornada colla num panno que por sua 
vez fica preso no pé do “Heine” Conklyn ou 
Tom Wilson. Desta vez é este que trabalha, 
E' mesmo uma figura indispensável nessas oc- 
casiões. E com as ta cs argollas que nunca 
sabe encaixar nem desencaixar e outras cou¬ 
sas, elle diverte a platéa. Alguns absurdos, 
.perdoáveis no genero. Bom detalhe aquelle 
em que Matt Moore (aposto que pelo assum¬ 
pto, voccs já sabiam que elle trabalhava) 
acompanha o balanço dos brincos de Esme¬ 
ralda, quero dizer, de Patsy Ruth Miller... 
que não deixa de ser um brinco. Bertram 
Grasslcy no seu elemento. Otto Lederer to¬ 
ma parte. Um film para alguns momentos de 
bom humor. Direcção, AL Santell. 

Cotação: 6 pontos. 

“Espirito revolucionário” (The Cracker- 
jack). — Eart Coast Film, Inc — Produ¬ 
cção de 1925. — (Brasil & America. — John- 
ny Hines “Stuff ”. Uma dessas historias in- 
verosiveis sobre revoluções num paiz apenas 
muito parecido com o México, mas Johnny 
tira partido e faz rir. E elle sempre apresenta 
qualquer cousinha original. S i g r i d Holm- 
quist é a pequena. J. Bamey Sherry, já se 
salbe, toma parte. No genero, vale. Direcção, 
Charles Hines. 

Cotação: 6 pontos. 

“A força de dois corações” (À Gypsy 
Romance). — Nat Levíno and Samuel. — 
(Splendid). — Um film fraco. Parece assim 
uma daquellas austríacas de antes da guerra. 
Shannon D a y é a estrella. Stuart Holmes 
toma parte. As personagens gesticulam mui¬ 
to, emfirn, ha muitas cousas que desagradam. 

Cotação: 4 pontos. 

A. R. 

SÃO PAULO 

(Continuação da opinião de “Variete”, do 
numero passado). 

Lya Dc Putti, óptima, também. Apre¬ 
senta um typo admiravel de mulher que tem 
“it”. Mata, com este film todas as suas con- 
generes sem excepção.' Chegou a vez de te- 
legrapharmos, também, á Nita Naldi “et ca¬ 
terva”... No final, naquelle desespero de 
descobrir a vingança do amante sobre o “ou¬ 
tro”, está óptima e apresenta um trabalho, ao 
lado de Jannings, cuja dramaticidade empol¬ 
ga, arrebata! E’ digna, também, dos melhores 
argumentos, na Paramount. Warwick Ward, 
um “villão” “sui generis”. E* desses homens 
tão communs, tão reaes. A sua maneira de 
representar é esplendida e talvez muito pelo 
modo de dirigir de E. A. Dupont. No entan¬ 
to, não se lhe roube o valor, tem uma persona- 
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Üirfadc adequadissima e muito bem aproveita¬ 
da Quando se acha terrivelmente amedron¬ 
tado e nervoso com aquelle persistente 
olhar de odio do Emil, no final, apresenta 
um notável attestado da sua arte. Maly Des- 
chaft, assim uma espccie de “Mary Alden” 
allemã, não compromette o film com o pouco 
qucapparece. E’um bom typo, no entanto. 
E. A. Dupont, de facto, revelou-se com este 
film. A sua direcção, ajudada, diga-se, pela 
arte de Jannings e pela photographia de Karl 
Freud, produziu, na verdade, uma das mais 
notáveis obras cinematographicas deste anno. 
E’ um grande director que deve, sem duvida, 
estar ao lado dos maiores. Karl Freud, o pho- 
tographo, apresenta um notabillissimo traba¬ 
lho . Ha scenas filmadas com a arte de um 
magico sublime e de uma maneira como não 
tinha visto ainda. O argumento, é calcado no 
romance de Felix Hoellander, “Der Eid des 
Stephan Huller”, com estupenda adaptação 
de E. A. Dupont e scenographia de O. F. 
Wemdorff. Um film que, repito, não se ada¬ 
ptará, por certo, a certos temperamentos ro¬ 
mânticos de lyrismos piégas de decoradas 
meninotas e de senhoritos fúteis, mas para 
um publico que saiba apreciar films fortes e 
com enredos que são capitulos de folhas ar¬ 
rancadas do livro da vida, fará um ç^trondoso 
successo. Não o percam, é o primeiro ao qual 
tomo a liberdade de dar. 

Cotação: 12 pontos. 

“O Guarany”. — Film brasileiro produ¬ 
zido pela Paramount. Aquelle rústico campo- 
nez, alma nobre, coração inifinito de ternuras 
e carinhos, rude, muito rude, porém, ao ter um 
dia que trocar fraldinhas á creança que chora¬ 
va no berço, quiz, coitado, ser tão delicado, 
quiz, pobre, ser tão leve com as suas asperas 
mãos de trabalhador de enxada, que, infeliz, 
magoou bastante ao pobre pequenito. Falta 
de meiguice? Falta dé amor paterno? Não. 
Simplesmente, falta de geito. E é justamente 
como eu me acho agora, que tenho algo a es¬ 
crever sobre “O Guarany”, pellicula da minha 
terra, film do meu berço, producção nacional. 
Quero tratal-o com meiguice, com carinho 
proprio de um pae, e, no entanto, temo ma¬ 
goai-o com a “falta de geito” da minha criti¬ 
ca... Até agora, digo com franqueza, não vi 
film nacional melhor. Tem uma adaptação 
acceitavel, uma direcção regular e uma inter¬ 
pretação com altos e baixos. Nada de formi¬ 
dável, é certo, todavia, para que se salve algu¬ 


ma cousa, ha o interesse sempre novo pelo ve¬ 
lho argumento de José de Alencar e a figura 
admiravcl de Pery, que Tácito de Souza soube 
encarnar com alguma verdade. Dizem, que 
“Fogo de Palha”, é um film muito bom quan¬ 
to a technica. Alguns outros, não têm passa¬ 
do de refinadissimas drogas e, portanto, “O 
Guarany” salva-se brilhantemente deste meio 
de producções medíocres. Ha falhas e não pe¬ 
quenas, diga-se, também. E’ nisto que eu te¬ 
nho medo de magoar esta producção nacional. 
Devo, pela força do officio, salientar os def- 
feitos e olhar, engodado ás qualidades. No en¬ 
tanto, é forçoso que se confesse, não ha a mí¬ 
nima sombra de interesse nos personagens, á 
exccpção de Tácito de Souza. Emprega-se 
uma maneira de representar muito theatral, 
muito forçada e a caracterização é horrenda. 
Barbaças, bigodões anti-diluvianos e prehis- 
toricos. E isto numa época que se sabe que 
para a sinceridade de um film é necessário que 
haja muita realidade na maneira do artista 
vestir á personagem! Para “Bardelys, the Ma- 
gnificicnt”, John Gilbert deixou crescer os 
cabellos e o bigode. Em “The Barrier”, a bar¬ 
ba intensa de Lionel Barrymore, vê-se que é 
natural. Portanto, não concordo, em absolu¬ 
to, c o m a horrendíssima caracterização de 
D. Antonio de Mariz, D. Álvaro, Loredano 
(quando Padre), Ayres e outros comparsas. 
Terríveis e abomináveis. A adaptação do fer¬ 
tilíssimo romance de Alencar, que poderia 
apresentar uma infinidade de detalhes, que 
são, indiscutivelmente, a alma' de um bom 
film, está, neste ponto, falha a valer. A dire¬ 
cção de Victor Capellaro é bastante discutível 
e pouco recommendavel. Elle não é ruim, não, 
vê-se que é magnificamente bem intenciona¬ 
do, faltando, apenas, melhor orientação no 
seu trabalho. Elle deveria exigir dos artistas 
e de si proprio, uma interpretação mais real. 
mais humana e não repleta daquella escola 
italiana e antiquada de representar. Gestos 
largos, estultos e pouco convincentes. Hoje 
em dia, ante a naturalidade de um Emil Jan¬ 
nings, a sinceridade de um John Gilbert e a 
despreoccupação de um Richard Dix, não se 
concebe esta maneira errônea de representar 
defronte á objectiva. A interpretação á cargo 
de Tácito de Souza e Armanda Maucery, nos 
principaes papeis, com outros artistas cujo 
nome não appareceram no film, e, por conse¬ 
guinte sou forçado á chamar pelos nomes que 
têm no romance, esteve bastante melhor do 


que de anteriores producções nacionaes. 
estando, porém, a kilometros do que deveria 
ser. Tácito de Souza, um Pery admiravcl 
Tem a brasileirisse que o papel requer e repre¬ 
senta, relativamente, para um principiante, 
bem. Tem um futuro bem risonho defronte a 
seu destino e, se souber aprovcital-o, irá lon¬ 
ge. Não tem ainda, é logico, a necessária des¬ 
envoltura e a requerida elegancia no posar. 
Todavia, para primeiro trabalho, é notável. 
Assombrou, a quantos viram o film, a sua pos¬ 
sante musculatura e o seu physico perfeitíssi¬ 
mo . Devem, os que se interessam devéras pelo 
Cinema nacional, aproveital-o e tirarem-lhe 
este nome de “Matipá”, authentico indio. Ar¬ 
manda Maucery é a primeira syncope do film! 
Não é de todo uma má artista, não. Trabalha 
relativamente bem e não é de todo desinteres¬ 
sante, todavia, está tão longe de ser uma “Ce- 
cy” á altura do que reconhecemos na persona¬ 
gem deliciosamente brasileira de Alencar, 
quanto o Polo Sul do Norte. Se fosse um ar¬ 
gumento italiano, então, sim: estaria adequa¬ 
dissima . Tem um rosto puramente italiano e 
absolutamente não possue o minimo vislum¬ 
bre de brasileira, não tem o “it” da “Cecy” do 
mestre Alencar. Isabel é outro desastre. Pou¬ 
quíssimo recommendavel o seu trabalho. D. 
Antonio Mariz de Souza, se não usasse aquel- 
las barbas terríveis, apresentaria um papel 
bastante recommendavel. Um actor de quem 
se póde esperar alguma cousa . D. Álvaro, pa¬ 
rece um comparsa de film comico norte-ame¬ 
ricano! Quando deveriam apresentar um typo 
garboso e romântico de “galã”, apparece-me 
este artista com pretenções á Rudolph Valen- 
tino... talvez. D. Laureana, péssima. Ay¬ 
res, péssimo. Victor Capellaro. terrivelmente 
desejoso de ser um “Stuart Holmes”, de arra¬ 
balde. Terrivelmente péssimo. E assim, tam¬ 
bém, quasi todos, á excepção de alguns índios 
authenticos que se apresentam muito bem e 
não são de todo chucros. Perdeu-se, lamenta¬ 
velmente, a opportunidade de mostrar alguns 
dos nossos formidáveis panoramas naturaes, 
tão elogiados, tão magníficos. Tudo o que ap- 
parece e pouco convincente e nada realmente 
lindo. Portanto, mais um lamentável erro. 
Portanto, apesar da vontade que eu tenho de 
elogiar, sou forçado a notar todos estes def- 
feitos notáveis e terríveis. Todavia, creiam, 
deve ser visto por todos os brasileiros e podem 
crêr que é o melhor film que eu vi até agora, 
confeccionado no Brasil. Muito interessante 
vêr-se o progresso que este film já apre- 
sentae curioso, devéras, o trabalho de 
Tácito de Souza. Que a Paramount repita a 
proeza, escolha outro dos tantos optimos ar¬ 
gumentos que temos e aproveite, também, 
Tácito de Souza e toda a sua bôa vontade. 
Não o percam, porque apesar do que eu disse, 
que, aliás, não é mentira, é um film digno de 
ser visto e bem melhor do que uma série que 
poderia citar de films norte-americanos, todos 
péssimos, horríveis, muito peiores do que o 
recommendavel “O Guarany”. Assistam-no, 
recommendo-o. Tem apanhado boas casas 
em São Paulo. O Republica esteve repleto e 
o Triângulo apresentava um aspecto bastan¬ 
te consolador para o dia de exhibição de um 
film brasileiro: Casa bem cheia. 

O. M. 


ESTADOS UNIDOS 

“The Son of Sheik” (O Filho do Sheik), 
da United Artists, que já passou entre nós, foi 
o derradeiro trabalho de Rudolph Valentino. 
A critica recebeu muito bem, considerando 
ideal a interpretação que o mallogrado actor 
italiano deu ao seu papel. Vilma Banky tam¬ 
bém merece elogios. 

“The Scarlet Letter”, da Metro-Gol- 
dwyn, direcção de Seastrom, e principal pa¬ 
pel de Lilian Gish, é também do numero dos 
seis melhores films do mez . 


ROD LA ROCQUE E SUA IRMÂ MONIQUE. 
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“ "The r WaníÍ nr sÍx” Nage1 ’ ^ Myma ^ prepara se P ara «gurar cm 
lhe Wamng bex . "Across the Pacific” 

Como eu me casei Phei-lhe que precisava dos seus con- 

selhos. 

(FIM) Veiu immediatamente e durante um 

almoço, num pequeno restaurante de 
Fomos contra o casamento. lura- Hollywood, contei-lhe tudo o que me 
mesmo ficar solteiros por toda a Pr ?.°~? Upav * ’ # 

Mas isso aconteceu antes de nos ^ m . 0 importante! Vamos dar 


.Conrad Veidt e Vladimir Namirovitch. 

fundador do Moscow Art Theatre^ 

voz nem se lastimar deante de consci¬ 
ências honestas como a dclle. 

E assim, o homem que jurára odio 
eterno ás mulheres, quebra o seu jura¬ 
mento, faz-se perjuro pelos encantos de 
uma creatura que elle na mais eloquen¬ 
te demonstração do quanto são frágeis 
os propositos humanos, acreditava não 
passar de uma simples creadinha de ser¬ 
vir. E o bungalow” que elle preparara 
para habitar com Daisy, foi o ninho 
onde aconchegou a sua pequenina Peg- 
gy, causa adoravel do seu oeriurio 


Jane Novak foi addionada ao elenco 
de ' One Increasing Purpose” e Lois 
Moran ao de “The Music Master”, am- 
bos films da Fox. 

Betty Bronson e André de Beranger, 
tomam parte, ao lado de Richard Dix. 
em Paradise for Two”, da Paramount. 

A linda Virgínia Brown Faire é a 
“Ieading-woman”, de Buck Jones em 
“Death Valley”, da Fox. 


com 


Alice Terry. — Conheci pela primeira 
vez Rex Ingran, quando elle me dirigiu 
em “O Escandalo da Academia” e antes 
que tivéssemos terminado “Os Quatro 
Cavalheiros do Apocalypse”, já éramos 
grandes amigos. Naquelle tempo Rex 
não era nada amigo de casamento e eu 
o tinha nessa conta. Então, quando se 
falava de casamento entre artista^ é que 
elle mais indignado se mostrava. Na 
sua opinião os artistas, principalmente, 
os do Cinema, não se devem casar. 

Alliando-se a opinião que eu já fazia 
delle aos seus frequentes offerecimentos 
para que eu não tivesse cerimonias 
quandp precisasse de auxilio, poderão 
vocês ter uma idéa da amizade que lhe 
dedicava. 

Elle partiu para New York. 

Pouco depois travei conhecimento 
com um joven, e dentro em breve esta¬ 
beleceu-se uma pequena sympathia entre 
nos. Delicado e persistente, esse rapaz 
um dia pediu-me em casamento. Sem 
saber o que fazer, lembrei-me do offere- 
cimento dc Rex. 

Era justo que lhe pedisse uma conse¬ 
lho em tão seria contingência. Telegra- 


Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tei. Cidade, 208. 

Caixa Postal, Q. 


Farto das mulheres 

(NO MORE WORE) 

Interpretado por MATT MOORE MA- 
DGE BELLAMY, Kathleen Clifford 
Clarence Burton, George Cooper, H. 
Reeves-Smith e Stanhope Wheatcroft. 


mudança a seu favor, dizendo a Pcggy 
que Maddox é um indivíduo falso e des¬ 
leal, o causador de toda a sua desdita. 
Maddox, porém, com um ardil intelligen- 
te prova a Peggy que creaturas como 
Daisy não tem o direito de levantar a 
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Cinearte 


QUESTIONÁRIO 

(FIM) 

MELLE. MISTINGUET (Rio) — 
I o ) Nada quer dizer. Naturalmente 
guardaram aqui no cofre... elles e que 
sabem porque. 

2") Não morreu não. Boato falso. 

ESPERIA — Ha scenas de quasi to 
dos os generos. Lillian Lotty parece que 
não quer saber mais de Cinema e nem 
nos responde quando lhe enviamos a 
sua correspondência. Já soube mais ou 
menog do caso, quando puder envie por¬ 
menores . 

ELEANOR (S. Paulo) — 1°) E* es¬ 
perar uma opportunidade. Se fosse só 
querer, todo o mundo trabalharia. 

2 o - Famous Playerds Studios, Holly¬ 
wood. Cal. 

HOMERO GALVÃO (Recife) — 
“Thesouro perdido*’ é velho. sim. E 
aqui vae uma errata da resposta passada. 
A United ainda “não** fez negocio com 
o “trust”... é c certo. 

HENRI (Rio Grande) — Não recebi. 
Mas para que este summario, meu 
amigo? 

I o ) Assumpto melindroso e o director 
mesmo pediu para evitar qualquer en¬ 
gano. 2") Vou perguntar, mas acho que 
não ha. 3 o ) Sim. Filmam o letreiro jus¬ 
tamente. 4 o ) Ha innumeros. 5 o ) Con¬ 
forme as exigências da distribuição. Em 
geral, duas ou tres. 

AD OF THOMAS MEIGHAN 
Rio). — Obrigado. E’ verdade. Como 
poderia ter sido o Cinema se nunca sc 
viu na téla um caso como aquelle? Os 
inimigos do Cinema, como já não podem 
affirmar que faz mal aos olhos, inven¬ 
tam estas cousas. Não precisa ir regis¬ 
trada. Blanche Mehaffly, Universal Ci¬ 
ty, Los Angeles. Cal. 

S. MARQUES (Amargosa. Bahia) — 
Foi posto no nosso archivo. 


O VULCÃO 

Interpretado por Brandon Hurst, BEBE 
DANIELS, RICARDO CORTEZ, Ar- 
thur Carew, Eulalie Jensen e Wallace 

Beery. 

(FIM) 

seu, 

tejo do Carnaval. Ella, todavia, abraça 
Quembo e vira as costas a Estephanio. 

No primeiro dia do Carnaval, o vul¬ 
cão despertou da sua constante somno- 
lencia, mas o povo preferiu divertir-se a 
observar a violenta erupção do "Monte- 
Pelé”. 

Triste e desilludido, Estephanio pre¬ 
para-se para casar com Marie de Chau- 
valon, mas as chammas do vulcão cres¬ 
cem de volume e um grande terremoto 
principia a destruir a cidade. Pedro 
Quembo, que nessa occasião forçava as 
suas attençoes sobre Babette, diz-lhe 
brincando: 

— O velho “Mont-Pelé” está dizendo 
que fiz bem em escolhel-a para ser nos¬ 
sa Rainha! \ 

— Talvez, contesta . Babette, mas o 
povo diz que este vulcão é o vigilante 
desta ilha! Pois bem, parece que chegou 
a hora da destruição desta cidade! 

Paredes desabam, casas incendeiam- 
se e os habitantes fogem em direcção ao 
mar, Estephanio sô pensa em salvar 
Babette arriscando corajosamente a pró¬ 


pria vida. Repentinamente o medo. apo¬ 
dera-se do supersticioso, ingênuo e rude 
Pedro Quembo que morre sepultado nos 
escombros da sua própria casa. Este¬ 
phanio consegue salvar Babette e ambos 
atiram-se ao mar que foi o unico refugio 
dos sobreviventes da terrível catastro- 
phe. 

Um vapor da Linha de Navegação 
Franceza approximou-se o mais possí¬ 
vel afim de prestar soccorros e na ma¬ 
drugada do dia seguinte, navegando em 
direcção á França, Babette e Estepha¬ 
nio, livres das intrigas dos que tinham 
premeditado separal-os, casam-se a bor 
do do vapor e o padre, terminada a ce¬ 
rimonia, diz a Babette: 

— O vosso finado pae, antes de mor¬ 
rer, incumbiu-me de uma missão e pelo 



ESTE RAPAZ, QUE FIGURA NO 
FILM ALLEMAO, "GRÜNE MA¬ 
NUELA**, E’ BRASILEIRO. AL¬ 
GUÉM O CONHECE? 

registo de vosso nascimento posso pro¬ 
var que sois filha em segundas núpcias 
de uma fidalga legalmente consorciada 
com André de Chauvalon. Portanto, o 
Sr. Duval ao casar comvosco, mostrou 
não ser orgulhoso como quasi todos os 
fidalgos da Ilha dc Martinique. 


O cavalleiro audaz 

Interpretado por BUCK JONES, FLO- 
RENCE, GILBERT, William Lawren- 
rence, Frank Beal, Harry Woods e Sid- 

ney Bracy. 

(FIM) 

rada de Jim pelas referencias feitas pelo 
rapaz, mas apezar disso não trepidou em 
salval-a, mais uma vez, das chammas 
que se approximavam do casebre e em 
seguida pondo a salvo o amigo apresen- 
tou-se ao pae de Rertina para liquida¬ 
rem, finalmente, aquella contenda. 

Tudo se esclareceu entre elles, ficando 
provado que a unica deshonesfidade par¬ 
tia do proprio administrador de Roberts 
que desviava o gado, lançando a culpa 
sobre os empregados de Norton. Esse 
gesto do rapaz, mais affecto despertou 
em Bertina que, á noite, á claridade de 


uma lua admiravel que,punha pontos lu¬ 
minosos através da matéria densa, no 
bosque onde passeavam, confessou cla¬ 
ramente que era a elle e não a Jim que 
ella amava, encontrando por parte de 
Norton alguma relutância em acceitar 
aquella paixão, correspondida, aliás, em 
segredo, porque se lhe afigurava uma 
traição para com o amigo, o que estava 
fazendo. 

Descobrindo., porém, mais tarde que 
Jim não merecia o seu sacrifício e que, 
no seu desejo de casar com Bertina ha¬ 
via muito de interesse pelo seu dinheiro, 
Norton apressou-se em correr para jun¬ 
to da moça e, num arrebatamento, mais 
do que sincero, confessar-lhe todo o 
amor ha tanto recalcado... — V. T. 

Correspondência de Ar¬ 
tistas 

.. Forrest Stanley, 604 Crescent Drivç, 
Bevèrly Hills, Califórnia. 

Phyllis Haver, 3.924 Wisconsin 
Street, Los Angeles, Califórnia. 

Gertrude Astor, 1755 North Vine 
Street, Hollywood, Califórnia. 

.. Lloyd Hughes, 601 S. Rampart Street, 
Los Angeles, Califórnia. 

Virginia Brown Faire, 1212 Gower 
Street, Hollywood. Califórnia. 

Charles Emmett Mack, 10442 Kinnard 
Avenue, Westwood, Los Angeles, Cali¬ 
fórnia . 

Johnny Hines, aos cuidados de B. & 
H. Enterprises, 135 West Forty-fourth 
Street, New York City. 

Henry Walthall, 618 Bcverly Drive, 
Beverlv Hills, Califórnia. 

William S. Hart, 6404 Sunset Boule- 
vard, Hollywood, Califórnia. 

Vivian Rich, Laurel Canon, Caixa 
799, R. F. D. 10, Hollywood, Califór¬ 
nia. 

George Fawcett, aos cuidados de The 
Lambs Club. West Forty-fourth Strett, 
New York City. 

Betty Blythe. 1361 Laurel Avenue, 
Hollywood, Califórnia. 

Estelle Taylor, Barbara Hotel, Los 
Angeles. Califórnia. 

Pat 0*Malley, 1832 Taft Avenue, Los 
Angeles, Califórnia. 

Sally Long. 261 Crescet Drive, Be- 
verly Hills, Califórnia. 

Gordon Griffith, 1523 Western Ave¬ 
nue, Los Angeles, Califórnia. 


Quando estiver passando na téla um 
film brasileiro, devemos assistil-o, po¬ 
rém, com a maior attenção para que 
seja o nosso commentario justo e crite¬ 
rioso, quanto ao desenvolvimento da in¬ 
dustria nacional, aliás, muito recente no 
nosso meio. Pois as fabricas nos. Esta¬ 
dos deste paiz, já produzem fitas boas e 
muitas das quaes superiores ha vários 
paize8 do universo. \ 

Portanto, sejamos os primeiros a dar 
valor a nossa producção cinemato- 
graphica v 

SM 

O elenco de <r Tillie thc Toiler”, de 
Mariòn Davies para a M. G» M, indue 
Matt Moore, Gertrude Short, George K, 
Arthur e Estelle Clark. 

“The Show Giri**, é um film da Ray- 
art, que tem no elenco Mildred Harris, 
Gastou Glass e Mary Carr. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE h“ AL n ° v «‘/««"A* 

DER DE CONVICÇÃO 

Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


Travessuras de Cupido 

(FIM) 

dynamite, ç por entre a fumaça o sup- 
posto Otto bateu ás de Villa Diogo. 
Passado o alvoroço, e crendo ò rei mor¬ 
to no attentado, o povo não teve duvi¬ 
das em acclamar alguém que tivesse a 
coragem bastante para receber tão pe¬ 
sada coroa, cabendo a Bill Howard o 
throno do reino. 

E não só o acclamaram, mas como o 
rapaz desconhecesse a lingua do paiz, 
até mesmo fizeram o seu casamento 
com a Princeza Helena, que ao desco¬ 
brir no novo reinante o seu antigo paci¬ 
ente dos tempos da guerra, muito longe 
de se zangar, sentiu-se antes satisfeitis- 
sima com a sorte que lhe havia trazido 
o acaso, que, depois de tudo, fora nada 
mais nada menos que mais uma das se¬ 
culares travessuras de Cupido. Não vem 
ao caso adeantar mais nada, mas imagi 
nativamente julgamos que, ao lado de 
sua princeza, tenha elle deixado ao reino 
de Spezonia uma numerosa prole de 
príncipes... 

Correspondência da 
America 

(FIM) 

duvidoso, que, para desdouro dos seus 
nomes, continuavam a bater e rebater 
na velha tecla dos recursos sediços, ten¬ 
do sido, pois, uma salvação encontrar-se 
o pateta do Harry. 

A sua appáríção na téla, como vimos, 
vem 1 de longe. Mas foi somente outro 
dia, com a exhibiçao de fí Tramp, 
Tramp, Tramp”, que o gaiato do Har¬ 
ry se fez de facto conhecido. 

Esse seu primeiro trabalho em “fea- 
ture comedy” tem passes engraçadissi- 


mos, muita cousa visivel ainda não ex¬ 
plorada, como uma scena final, em que 
o heróe da farsa se faz de pae, de filho 
e talvez até de avô de si mesmo. 

Sobre o successo de “Tramp, Tramp, 
Tramp”, com o povo ainda a rir pelos 
Cinemas de arrabalde, eis que nos sur¬ 
ge Harry em uma outra fita, “ The 
Strong Man”, também um film da First, 
uma dessas comedias " gosadissimas”, 
que é mesmo de causar escandalo em 
gargalhadas de rachar. 

Si se pudesse classificar o Harry, di¬ 
riamos que elle pertence a essa catego¬ 
ria de comicos que não riem. Mas isso 
já é cousa velha — um dos melhores re¬ 
cursos de Bustcr Keaton, o bobo que 
amarga. O systema de Harry é ser se¬ 
rio, está visto, rindo apenas quando quer 
que o publico dobre e redobre o riso. E 
Santo Deus, com que cara o faz! 

Esperem os leitores pela exhibição no 
Rio destas comedias de Harry Langdon, 
e então poderão julgar da sorte de tra¬ 
tante que é elle. Nova York acaba de 
consagral-o como o melhor comico da 
actualidade, rindo á simples apresentação 
dos cartazes que annunciam o seu nome. 

© 

Está confirmado que a Fox Film vae 
entrar no negocio dos films falados. Fez 
já aequisição das patentes do Dr. Lee 
de Forest, que foi o primeiro inventor 
do Filmophone, estando com um Studio 
especial a trabalhar constantemente no 
preparo das novas pelliculas de dialoga- 
ção vocal, o que ainda não foi consegui¬ 
do pela Warner Brothers, que tem em 
mãos os direitos de propriedade do Vi- 
taphone, de que já aqui tratámos ante¬ 
riormente. 

— John Gilbert faz a delicia dos “ha¬ 
bitues” do Capitolio, apparecendo em 
" O Cavalheiro dos Amores”, (Bardelys 
the Magnificent), que é uma historia ro¬ 
mântica dos tempos de Henrique VIII, 
rei de França. 

— “Metropolis”, vista em particular, 


emquanto se faz a cortagem para a in¬ 
serção dos títulos em inglez, parece-nos 
um verdadeiro colosso. Que não dirão 
desta concepção allemã os que tanto as¬ 
sombro fizeram coma apreciação de 
“Variety”? Fala-se de technica... 

Quem quizer ver effeito assombroso, 
que espere por “ Metropolis”, a cidade 
mecanica, com homens mecânicos, vida 
mecanica!... 

— Milton Sills, o cavalheiro de “O 
Gavião do Mar”, por não nos lembrar 
de um titulo que melhor lhe quadre, aca¬ 
ba de contrahir núpcias com Doris Ke- 
nyon. Dizem que elle pretende voltar á 
sua antiga profissão de professor de phy- 
losophia, agora, que tanto lhe compete 
pensar... 

— Laura La Plante, irá filmar mais 
uma Universal — “O Gato e o Cana- 
rio”, que fez successo o anno passado, 
quando na scena falada. 

— Proximamente falaremos de Adol- 
phe Menjou em “The Sorrows of Sa- 
tan”. E até outra. 

Nova York, 17 de Novembro. 

ARTHUR COELHO. 

(Correspondente de CINEARTE). 


Uma noite de apuros 

(POKER FACES) 

Interpretado por EDWARD EVE- 
RETT H O R T O N, LAURA LA 
PLANTE, George Siegman, Tom Ri- 
cketts, Tom 0’Brien e Dorothy Ri vier. 

(FIM) 

bandido, de um ladrão temivel. E’ cha¬ 
mada a policia e o hercules preso. 

A paz volta ao lar de Jimmy e Betty, 
que póde, afinal, compar o desejado ta- 
p e t e novo e outros, pois Curley fôra 
além do que promettera, tornando Whit- 
more seu socio effectívo. 
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— COMO E’, JA’ RESOLVEU? _ CORTA! 

(Lois Wilson resolveu, emfim, acompanhar a moda... só para figurar em THE GREAT GATSBY). 
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O film formidável da UFA de 

BERLIM 


que maior successo encontrou em 
BROADWAY (New York) 


Uma visão cio — WINTER GARDEN —dc Berlim! 















A marca preferida em ASPIRADORES 

DE PO’ é a 


OLHAR QUE FASCINA I 






íéÉís 


pela sua solida construcção e 
perfeito funccionamento. 






Os olhos de certas mulheres têm um encanto ver¬ 
dadeiramente magnético!... Esse mysterio, esse enor¬ 
me poder de seducção, póde ser obtido immediatamen- 
te pelo emprego dos PRODUCTOS RODAL YILDI- 
ZIENNE e MIRABILIA de fama mundial, da ACA¬ 
DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA, premiados 
com o ORAND PRIX, na EXPOSIÇÃO do Centenário 
e noutras a quem têm concorrido. Resposta mediante 
sello. Rua 7 de Setembro, 166. (Proximo á Praça Ti- 
radentes. — Rio. 


Indispensável em todas as mo 
radias, hotéis, casas de diver 


soes e commerciaes 


Preço de reclame 
400$000 réis 


UM PEQUENO MONUMENTO A 
RUDOLPH VALENTINO 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
eollocado? 


Visitem a nossa exposição 


ACCEITAM-SE 


VENDEDORES 


Teleph. 4.983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 


Completo repositorio de cançonetas, duettos, comedias, 
coros, farças, sainetes, poesias, diálogos, monologos, 
scenas-comicas, etc., de EUST0RGI0 WANDERLEY 
e deslumbrantemente illustrado por Fritz. 

Um magnifico presente para a petizada e que 

está ao alcance de todos 

•« , 

' e V° &&OGO Pelo Correio G$ 50 Q 

pedidos aos editores 


PIMENTA 

RUA SACHET, 34 


MELLO & Ç. 

RIO DE JANEIRO 


LEIAM Leitura para todos 


O MELHOR MAGAZINE MENSAL 
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PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 

Dedicado á D.‘ CHIQUITA DE ABREU Por ELSA CARMEN DA NOBREGA — S. Paulo 



NOME .. .. ... ... .. ... ... CIDADE » • • f»'f IO*r '**r '• •! Tf (■*» • • • •• •• •• *•-•! IBM ■ 


rua. 

Enigma n. 35 

CHAVE 

HORIZONTAES: 

1 — Secretario de Salomão, filho de 
Sisa. 

^ — Serviram para a experiencia de 
Galvani... 

12 — Soccorrer. 


. ESTADO .. . 

13 — Escoria. 

14 _ Não é doce franceza... 

14 A — Cem menos 1. 

15 _ Indicativo do grande verbo! 

16 — Não é má... 

18 >— Vem depois de uva. 

21 — Morbo. 

23 — Autor de um glossário. 

25 — Interjeição caipira 

26 — Cratera e lavas. .. 


27 •— Interstício. 

29 — Syncope de umas. 

30 — Artigo. 

31 — Cuidado com o veneno delia l 
35 — Parvo. 

38 — Patria dos Selentias. 

39 — Adversativo. 

42 — Reduzem a cinza. 

45 — Rio francez. 

46 — Burro de pyjaina... 


















Mtü- EOUCIÇW E CULTURA 

ItiSI NIC. ClüEKI 


■ 




1 


A primeira... 

Tem boeca mas não fala... 
Preposição. 

Nem dois e nem tres... 
Associação Theosophica San- 
tista... 

Portanto... 

Nem voct e nem eHe. 

Olho. 

Mollosso . 

Ligo. 

Embarcação. 

Contração da prcp. c artigo. 
Varões. 

Suas francezas... 

— Pequeno coleoptero que ata¬ 
ca a carne de porco mal curti¬ 
da. 

Mulher. 

Ainda a primeira. 

Candura. 

Da architectura italiana. 

Na sétima uncção... 

Existo. 

Bocca latina em declinação... 
Escondas. 

Iço. 

Homem. 

Conjuncçáo. 

Como a mulher quer ser... 
Indirecta... 

Titulo do soberano da Pérsia 
(plion.). 

Nada mal. 

Preposição. 

... não se discute .. 

Expressão de soffrimento. 

Como Pegaso... 

Outra coisa. 

Presentea. 

Gelosia. 

Contracçào da prep. e artigo 
O do sertão é mais lindo... 
Nascido em França... 

Não é meu... 

Viso. 

E’ o sueco. 

Como os ratos... 

Quasi paiz, italiano... 

Como querem os noivos ficar? 
Preposição. 

Assim seja. 

Dois mil romanos... 

Ave trepadora. 

Que diz respeito á bens que 
deixaram de ter dono. 

Flirts. 

Constellação das tres Marias. 
Complemento terminativo. 

- Quasi nada... 

Só. 

Destruir. 

. . . bolas . . . 

Queres. 

Abalar. 

Passados. 

Pronome. 

Ligára. 

... que dôr!... 

.0 que dizem que as mulheres 
não têm... 

Amarras. 

Chuviscos. 

Sou, italiano. 

VERTICAES: 

Producto de uma costella... 
Passas a lingua... 

Dor iliaca. 

Antiga festa grega cm honra dc 
Hercules. 



5 — Reze. 

(3 — Som repetido. 

7 — Lutar em defesa. 

«S — Do verbo haver. 

9 — Vias. 

10 — ... do outro mundo... 

11 — Bom. 

17 — E’ necessário fazer depressa. 

19 — Retarda. 

20 — Tóca. 

22 — Nada... 

24 — As mulheres não o querem 

ser... 

25 — Prefiro a do Marcngo... 

28 — Cheiro. 

32 — Homem. 

36 — Elsa tem... 

37 — Andava. 

39 — Na anca. 

40 — Tinha sido... 

41 — Ave silvestre. 

43 — Hyperacidez. 

44 — Collocou. 

47 — Lambusára. 

48 — Existência ás avessas... 

19 — Povo da ilha de S. Jorge á leste 
das Moluccas (invertido). 

53 — Blocos. 

54 — Descança. 

56 —No meio do dinlorto... 

57 — Vibras. 

GO — Manda. 

61 — Laia. 

(34 — Enfeites. 

(39 — Um dos cardeaes. 

71 — Depois. 

72 — Poeiras. 

74 — Argola. 

75 — Accusado. 

7G — Acha-se na gomma... 

79 — Pedras tragicas dos Habsburgos. 

80 — Legitimo. 

81 — Apparelhos agricolas para debu¬ 

lhar o milho. 

83 — 2|3 de libra. 

84 — Homem ou mulher? 

87 — Quasi armadura de cabeça... 

89 — 0 chapéu tem. 

90 — 0 que nem todos seguem... 
91—0 mar tem. 

95 — Nas gondolas... 

9(3 — Semelhante. 

98 — Arvore terebinthacea cuja casca 

aromatisa o vinho (plr.). 

99 — Tenha (phon.). 

100 — ... eu prefiro receber... 

104 — Abertura nos vários pavimentos 

do navio. 

105 — Damnos. 

108 — Vogaes. 

1.2— Esticado. 

114 — Conj uncção. 

118 — Numero de alumnos que ficam 

a cargo de um decurião (plr.). 

119 — Emmagrecida. 

120 — Disponho em camada. 

121 — Prostração mórbida (plr.). 

122 — Construcção de pedra ou tijolos. 

123 — Não chega... 

125 — E’ usado no jogo de bilhar. 

12(3 — Aqui. 

129 — Designação antiga do chlorhy- 

drato. 

130 — Poeta persa. 

131 — Deserto. 

134 A — Porca nova. 

136 — Batrachio sem cauda (plr.). 

137 — Raposa tem... 

138 — Joeiras. 

141 — Ali. 


142 — Andavas. 

143 — Prisão. 

144 — Nem duas e nem ires. 

145 A — Occasião. 

147 — Necessário á vida. 

148 — Artigo plural. 

Prazo 40 dias 

ARBOR. 


ASSIGNATURAS 

DE JORNAES E REVISTAS DE 
SÃO PAULO E RIO PARA 1927 

AVISO 

Estando a terminar o corrente anno, e 
afim de que os velhos e novos assignan- 
tes de jornaes e revistas não deixem de 
receber os primeiros numeros do anno 
novo e as bonificaçõs concedidas por al¬ 
guns, bem como de tomarem parte nos 
sorteios que a maior parte da imprensa 
Jlu*s offerece, pedimos aos nossos clientes 
e amigos a fineza de nos darem suas ov 
deus desde já, gozando assim todas a- 
vantagens que ennumerámos. Us preços 
das assignaturas annuaes para 1927 sãu 
as seguintes: “U Estado de S. Paulo”, 
45 $; “Jornal do Commercio” (S. Pau- 
lo), 35 $; “Correio Paulistano”, 36 $; 
" Folha da Manhã”, 40 $; “Fofiha da Noi¬ 
te”, 35 $; Diário da Noite”, 35 $; “A 
“Cigarra”, 30 $; “Jornal do Conimer- 
cio” (Rio), 80 $; “O Paiz”, 50 $; Cor¬ 
reio da Manhã, 60 $; “Jornal da Brasil”, 
55 $; “Gazeta de Noticias”, 50 $; “O 
Jornal”, 50 $; “A Patria”, 50 $; “O Im¬ 
parcial”, 50 $; “Vanguarda”, 36 $; “O 
Globo”, 36 $; “A Manhã”, 38 $; “Eu Sei 
Tudo”, 30 $; “Pelo Mundo” 30 $; “Frou- 
Frou”, 36 $; Leitura para todos, 20 $; 
“ JIlustração Brasileira”, 60 $; “Revista 
da Semana”, 50 $; “O Malho”, 25 $; “A 
Careta”, 43$; “Fon-Fon”, 48 $; “Vida 
Domestica”, 40 $; “Numero...”, 60 $; 
“Shimmy”, 30 $, “Para todos...”, 48 $; 
CINEARTE, 48 $; “Soena Muda”, 48 $; 
“Selecta”, 30 $; “Tico-Tico”, 15 $; “ R e “ 
vista Infantil”, 15 $. 

Todo 0 pedido de assignatura deve 
ser acompanhado da respectiva importân¬ 
cia, em cheque, vafle postal ou carta re¬ 
gistrada com valor declarado, e dirigido á 
“ A ECLECTICA ”—Rua Boa Vista, 24 
— Caixa, 539 — S. Pauílo* — Praça 
Floriano Peixoto, 35-39 — Rio de Ja¬ 
neiro. — Rua Carijós, 539, Bello Hori¬ 
zonte. ' 


Conrad Veidt na Uni¬ 
versal 

Conrad Veidt, aetor allemão, ibastanít 
conhecido entre nós e que foi para os 
Estados Unidos trabalhar ao lado de 
John Barrymore em The Bdloved Ro¬ 
gue ” acaba de ser contractado pela Uni¬ 
versal para trabalhar em vários íifms. 
Consta que fará 0 protagonista do “ Ho¬ 
mem que ri ” que a Universal ha muito 
que levou a effeito com Lon Chaney. 



CINEARTE” — RIO DE JANEIRO — BRASIL 

(Este numero contém 44 paginas) 








AVENIDA I* A S S O , 120 — Kl O 
O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

t 

Conluecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe tres modelos ae sua creaçâü por preços excepcio- 
nalmente barato», o que mais aiiesta a sua í»"atidao pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas 

exuias. freguezas. 


Km superior pelllca 
do cOr cereja, capriche 
faccionada. •• debruada 
rada, cxcluislvainente i 

GlJOMAKi 

in 17 ii 241. 

l)r 27 n :ta. 

J)c XI ii 4». 

O mesrtio modelo em 
chnunada marron, ou 
de muita durabilidade, 

«a: 

|)r 17 n 20 •. »• • • 

I)<> 27 r 02. 

1 ) k :t;s «40. 

reto correto mnt* 1|W>0 por p«r 

solicitar. Fedidos a 


. .. 119000 

. .. 1:19000 

,. .. 1094)00 

fina vaqueta 
preta, artigo 
creaç&o noa- 


459000 Finíssimos e o. hl ca ui- 

paios» em superior pelllca enverniza- 

* 

da, de côr béije, com guarniçffea do 


IS594HH1 — ULTIMA CltEAÇAO 
Moderníssimos sapatos em fln& 
pellica marron, com a gaspia tran¬ 
çada do peJlica cf»r béijr conforme 
o cliché; artigo confeccionado ex¬ 
clusivamente para a Casa OJuinmar 
vender a titulo do reclame polo pre¬ 
ço acima. 

<109000 — O mesmo modelo em 
superior pellica branca, trançada 
com pellica azul, de multa vista, 
í.xolusividadô desta cana no preço. 


vistosa pellica envernizada, cor ce¬ 
reja, creaçüo ' desta casa, de fina 
confeeç&o e moderníssimos, 
pelo Correio, mais de 2 $f >00 por par 
Remettem-* catalogos illuídiradoò para o interior, a quem 


79000 
8904NI 
109000 


Para convalescentes, 
Dara falta de appetite 

no impaludismo, com 

*• 

tra as febres e 
sezões. 


todos os 


PRODUCTOS 


FORAM 


RECOMMENDAMOS 


Nas moléstias do estomago 

Depois da grippe 


Depois do parto 
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^STrruTO MEDICAMENTA 

Oh To UR A SERPES.^-' 
SÃO PAULO BR aZiL 




_ _£ 






FONTOURA 

TONIFICA OS MUSCULOS 
revigora 

O SYSTEMA NERVOSO 
RESTABELECE AS 
FORÇAS 

desperta 

O APPETITE 
MELHORA A 
DIGESTÃO 

AUXILIA A ASSIMILAÇÃO 
combate 

A DEPRESSÃO NERVOSA 
e a 

FRAQUEZA MUSCULAR 
regenera 

O SANGUE AU GMENTANDO 
OS GLOBULOS 

SANGUÍNEOS 

estimula 

• 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 

normalisa 

AS FUNCÇOES DO 
ORGANISMO 

produzindo 

ENERGIA, FORÇA E 
VIGOR 

QUE SAO OS ATTRIBUTOS 

DA 

SAUDE 


Kegeneraí 


Hjí^ONIFICAOS _ 

ÓSCULOS 

JL°*TALECE os 

JlSRVOS I 


AS EMAMBOS OS 
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